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Nesse sentido, a 
Igreja vive um 
Advento perene do 
Reino definitivo. 
Vivemos na 
constante espera da 
segunda vinda do 
Messias. Esse tempo 
de quatro semanas 
quer nos reavivar 
a esperança e a 
alegria de ansiar 
por Aquele que 
restaurará todas as 
coisas e instaurará 
um novo céu e uma 
nova terra.

Maria Santíssima foi 
a primeira pessoa a 
saber que o Messias 
prometido era o 
próprio Filho de 
Deus. Na Anunciação, 
ela foi informada 
de que Deus tem um 
Filho e que, por isso, 
ele pode e deve ser 
chamado de Pai!  
Com o “sim”– “Faça-
se em mim segundo 
a tua palavra” (Lc 
1,38) – ela colaborou 
decisivamente para 
que o Filho de Deus 
assumisse nossa carne 
e habitasse no meio 
de nós. 

A VOZ DO PASTOR •

DOM JOSÉ LUIZ GOMES 
DE VASCONCELOS
Bispo Diocesano

O tempo da espera confiante

Dom Murilo: Preparar os caminhos do Senhor

A Igreja em todo o 
mundo se prepara para o 
início de mais um Ano Li-
túrgico, com a chegada do 
tempo do Advento. Somos 
mais uma vez introduzidos 
nesse período de espera 
confiante no Senhor Jesus, 
que vem como sinal de sal-
vação para todos os povos. 
E nesse clima, somos con-
vidados a uma preparação 
interior para a vivência do 
Natal, em toda a sua di-
mensão litúrgica e espiri-
tual.

O Advento é o tempo li-
túrgico que faz memória da 
dimensão histórica da sal-
vação. Contemplamos um 
Deus que caminha na his-

tória de seu povo e assume 
a identidade dos homens 
em todas as dimensões, 
menos no pecado. É por 
isso, que esse tempo nos 
prepara para acolhermos o 
mistério da Encarnação.

Assim como a quares-
ma prepara para a grande 
festa da Páscoa, o advento 
prepara para o tempo do 
Natal. São grandes festas, 
centrais para a fé cristã, e 
que necessitam de um tem-
po de aprofundamento es-
piritual em vista de tudo o 
que será preparado. Desse 
modo, o advento deve ser 
vivenciado como um tem-
po de conversão.

Uma conversão basea-

da na espiritualidade da 
vigilância, tão presente 
nesse tempo litúrgico. Os 
dois grandes mestres do 
Advento são os profetas 
Isaías e o precursor João 
Batista. Ambos estimulam 
a expectativa e o desejo da 
vinda de Cristo, reveladas 
na preparação dos cami-
nhos onde o Senhor irá 
passar. A metáfora aponta 
primordialmente para a 
necessidade de aplainar as 
veredas do coração, preen-
chendo vales e derrubando 
montes.

Com isso, comemora-se 
a primeira vinda do Filho 
de Deus entre os homens, 
quando recordamos os an-

siosos suspiros dos profe-
tas, que esperavam a vin-
da do Messias libertador. 
Além disso, em um sentido 
mais escatológico, o Ad-
vento também nos recorda 
a necessidade de uma pre-
paração constante para a 
segunda vinda de Cristo no 
fim dos tempos.

Nesse sentido, a Igreja 
vive um Advento perene 
do Reino definitivo. Vive-
mos na constante espera 
da segunda vinda do Mes-
sias. Esse tempo de quatro 
semanas quer nos reavivar 
a esperança e a alegria de 
ansiar por Aquele que res-
taurará todas as coisas e 
instaurará um novo céu e 

uma nova terra.
Entendendo a profun-

da espiritualidade do Ad-
vento, procuramos dar 
um sentido a mais para os 
preparativos do Natal, que 
marcam o mês de dezem-
bro. Isso nos leva a uma 
expectativa diferente de 
vivenciar a autêntica cele-
bração do nascimento de 
Cristo: a expectativa de um 
novo nascimento de Cristo 
na vida de cada fiel cristão. 
Procuremos, pois, viven-
ciar bem este tempo, na 
vigilância da oração e na 
purificação da penitência, 
podendo dizer com toda a 
Igreja: “Maranatha, vem, 
Senhor Jesus”! 

Nas quatro semanas do 
tempo do Advento, a Igre-
ja nos convida a viver os 
sentimentos e a espiritua-
lidade de nossos irmãos do 
Antigo Testamento, em sua 
longa espera pelo Messias 
prometido. Caminhamos 
ao encontro de Cristo, que 
vem ao nosso encontro no 
Natal.

Assim como a socieda-
de se organiza em torno do 
ano civil, a Igreja vive em 
função do ano litúrgico. 
Enquanto o ano civil come-
ça no dia 1º de janeiro e ter-
mina no dia 31 de dezem-
bro, o ano litúrgico começa 
com o primeiro domingo 
do Advento e termina com 
a solenidade de Nosso Se-
nhor Jesus Cristo Rei do 
Universo. No percurso do 
ano litúrgico, vivemos as 
grandes etapas da História 
da Salvação: a promessa de 
um Salvador, a preparação 
de sua vinda, a encarnação 
e a vida pública de Jesus, 
sua paixão, morte e ressur-
reição, sua volta ao Pai, o 

envio do Espírito Santo e 
a peregrinação do Povo de 
Deus rumo à Pátria eter-
na. Mais do que recordar 
fatos do passado, fazemos 
“memória” deles – isto é, 
vivemos esses fatos hoje 
sob uma nova forma, com 
um novo espírito, abertos à 
ação da graça divina.

Nas quatro semanas do 
tempo do Advento, a Igre-
ja nos convida a viver os 
sentimentos e a espiritua-
lidade de nossos irmãos do 
Antigo Testamento, em sua 
longa espera pelo Messias 
prometido. Caminhamos 
ao encontro de Cristo, que 
vem ao nosso encontro no 
Natal, e nos preparamos 
para sua vinda gloriosa, no 
final dos tempos. Durante 
o tempo do Advento, nos-
sos principais mestres são 
o profeta Isaías, o precur-
sor João Batista e “a serva 
do Senhor”, Maria Santís-
sima.

Isaías viveu em um dos 
períodos mais difíceis da 
história do povo de Israel 

- aproximadamente no sé-
timo século antes de Cris-
to. Naquela época, o Egito 
e a Assíria disputavam o 
domínio da região. O pro-
feta viu seu país ser inva-
dido e destruído mais de 
uma vez. Embora tivesse 
bom relacionamento com 
a classe dominante, sua 
pregação não era ouvida. 
Ao contrário: seus ouvin-
tes tornavam-se cada vez 
mais indiferentes, despre-
zando-o e ridicularizan-
do-o. Isaías, contudo, não 
se calava. Suas palavras, 
marcadas pela esperança, 
ressoam ainda hoje:  “Pre-
parai no deserto o cami-
nho do Senhor, aplainai na 
solidão a estrada de nosso 
Deus... A glória do Senhor 
se manifestará... Eis o vos-
so Deus, eis que o Senhor 
Deus vem com poder, seu 
braço tudo domina... Como 
um pastor, ele apascenta o 
rebanho, reúne, com a for-
ça dos braços, os cordeiros 
e carrega-os ao colo”  (Is 
40, 3.5.10-11). Isaías nos 

dá o testemunho da neces-
sidade de buscarmos o Sal-
vador, tendo uma vida reta 
e cheia de esperança viva. 

João Batista, cons-
ciente de que sua missão 
consistia em preparar os 
caminhos apontados por 
Isaías, convidou o povo à 
conversão: “Aplainai o ca-
minho do Senhor... Con-
vertei-vos, porque o Reino 
dos Céus está próximo... 
Produzi frutos que provem 
a vossa conversão... Toda 
árvore que não der bom 
fruto será cortada e jogada 
no fogo. Aquele que vem 
depois de mim é mais forte 
do que eu... Ele vos bati-
zará com o Espírito Santo 
e com fogo”  (Jo 1,23; Mt 
3,2.8.10-11).

Maria Santíssima foi 
a primeira pessoa a saber 
que o Messias prometi-
do era o próprio Filho de 
Deus. Na Anunciação, ela 
foi informada de que Deus 
tem um Filho e que, por 
isso, ele pode e deve ser 
chamado de Pai!   Com o 

“sim”–  “Faça-se em mim 
segundo a tua palavra” (Lc 
1,38) – ela colaborou deci-
sivamente para que o Filho 
de Deus assumisse nossa 
carne e habitasse no meio 
de nós. Agora, podíamos 
novamente nos alegrar: 
Deus, o Emanuel, passava 
a caminhar em nossas es-
tradas. Entre as lições que 
Maria nos oferece, desta-
cam-se a disponibilidade e 
a confiança.  

Isaías, João Batista, 
Maria e uma multidão de 
irmãos e irmãs de todos os 
tempos e lugares nos ensi-
nam a viver o Advento com 
uma prece constante nos 
lábios e no coração: “Vem, 
Senhor Jesus!” (Ap  22,20). 
Repetindo-a constante-
mente, estaremos nos pre-
parando para acolher os 
dons que o Senhor deseja 
nos darpor ocasião de sua 
vinda.

Dom Murilo S.R. Krie-
ger, scj - Arcebispo Emé-
rito de São Salvador da 
Bahia
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ARTIGO •

FAIXA DE 3,5 GHZ •

COMUNIDADE FILHOS DE SIÃO

O DOM DE ESCOLHER O BEM
Deus é tão bom que nos dá o dom 

de discernir: de escolher o bem ou 
mal, a vida ou a morte. Ele existe para 
distinguirmos a identidade do Espíri-
to de Deus, do espírito do mal, e do 
espírito humano. A cada dia surgem 
situações para discernirmos “de onde 
vem” – de mim, do mal ou de Deus?

No Éden, o primeiro casal à ima-
gem e semelhança de Deus só co-
nhecia o bem. Eles tinham o dom do 
discernimento, e Deus ainda se ante-
cipou dizendo-lhes: “Não comam da-
quela árvore!”. Mas o inimigo surgiu 
como um bem, e Eva aceitou o fruto… 
Eva se utilizou do espírito do mal e do 
próprio espírito para essa escolha.

Estamos a cada dia explorando o 
mal, temos curiosidade… Ninguém 
caminha enganado. Cuidado!

No caminho vocacional, no per-
curso da nossa vida como um todo, o 
Senhor nos dá o dom do discernimen-
to para cuidarmos de outro dom que 
Ele mesmo nos confiou: o Carisma.

Sempre que você tiver uma intui-
ção para algo, pare e reflita: de onde 
ela vem? A causa de um comporta-
mento, de um pensamento – se ele 
lhe parece estranho, reflita de onde 

vem.
É preciso reforçar que nem todo 

lugar devo ou posso estar; nem toda 
roupa, ou mesmo corte de cabelo, 
convém a você. Não esqueça, pois 
tudo tem uma história, uma origem. 
Aquilo que convém é o que nos con-
duz à imagem e semelhança da Von-
tade de Deus.

Dessa forma, quem reza sabe 
discernir! Quem reza reconhece a 
“fumaça do inimigo” desde longe… 
O dom do discernimento nos auxilia 
nas ocasiões práticas do cotidiano. A 
cada dia, peçamos ao Espírito o dom 
de bem discernir.

Formas de discernimento
Bom senso: Saber o que convém – 

se devo ou não fazer;
Científico: Ser a favor da vida, seja 

através das medicações, dos diagnós-
ticos;

Doutrinal: Confiar na Igreja – sua 
tradição, sua doutrina e seu magisté-
rio;

Carismas: Descobrir e desenvol-
ver os carismas e dons que Deus me 
deu;

Vocacional: Para que Deus nos 

chama? A vocação nos direciona.
Saiba que o Pai nos chama por 

causa de Cristo, da Sua Igreja, do 
Evangelho e da humanidade… “Ai de 
mim se eu não evangelizar!” (cf. 1 Cor 
9, 16).

Nosso saudoso Servo de Deus 
Monsenhor Waldir nos conduziu 
assim: “Quero que os filhos de Sião 
sejam Igreja. Andem em comunhão 
com os bispos, padres… Coloquem a 
mão na massa, e estejam unidos”. Por 
causa do meu e do seu sim, as portas 
do inferno não prevalecerão!

Exigências para distinguir uma 
vocação

Ter reta intenção – isto é, saber 
onde quero chegar;

Examinar a si mesmo para saber 
se há condição para abraçar o cha-
mado (se não existem impedimentos 
de saúde; se vivo moralmente; se sou 
equilibrado espiritual, psicológica e 
humanamente);

Prestar atenção como nasce a vo-
cação e deixar-se formar. Aqui verifi-
que como vivem os irmãos na Comu-
nidade, como ela acontece, como ela 
age na vida dos membros. Aquele que 

está fora pode nos enxergar melhor e 
nos ajudar a entrar nos trilhos.

Deus tem poder de fazer das pe-
dras, filhos! Sendo assim, não impor-
ta nossa vida até o momento em que 
Deus nos chamou, o que importa é 
viver a escolha do Senhor. Por isso, é 
preciso retidão! Ele sabe que através 
da sua vida, muitos chegarão até Ele. 
Está em jogo a sua felicidade, e a de 
muitos outros. Portanto, é preciso de-
cidir dar o passo, sem desanimar!

Passos para o discernimento 
vocacional

1 – Oração
Trata-se de um diálogo com Deus, 

nEle descobrimos Sua vontade. Saiba 
que a vida de oração é para sempre.

2 – Percepção para ver o que Deus 
quer de mim

Cultivar o silêncio interior, perce-
ber os detalhes divinos; questionar: O 
que tem movido o meu interior?

Escuta daqueles que apoiam, bem 
como os que criticam suas decisões;

Aprenda a olhar os homens e 
acontecimentos à sua volta.

3 – Informação
Conheça a fundo a sua Comunida-

de. Conviva, veja de perto a realidade 
dos irmãos, a fim de que você tenha 
informações suficientes para perceber 
sua identificação com ela.

4 – Reflexão
A vocação é uma empresa – de-

masiadamente grande. É a porta para 
toda a vida, e a vida plena!

5 – Decisão
Em São Lucas 9, o evangelista traz 

os três casos de vocação, diante os 
quais Cristo é exigente: não há porque 
voltar atrás, isso é coisa de frouxo! 
Você não pode duvidar do que quer: a 
felicidade é uma só – Jesus.

6 – Ação
Uma vez tomada a decisão, avan-

ça! Faça acontecer o teu chamado, a 
fim de quer te tornes fiel a cada dia 
naquilo que você decidiu.

7 – Direção Espiritual
No caminho é bom e necessário 

contar com irmãos mais experientes, 
que são capazes de nos auxiliar na 
escuta da vontade de Deus. Portanto, 
permita-se conduzir.

Vander Lúcia Menezes Farias - 
Fundadora, Consagrada na Comu-
nidade de Vida com Promessas De-
finitivas

Moradores de 235 muni-
cípios do nordeste brasileiro 
poderão instalar a infraestru-
tura para receber o sinal 5G, 
a partir do dia 4 de dezembro 
deste ano. A decisão foi do 
Grupo de Acompanhamento 
da Implantação das Soluções 
para os Problemas de Inter-
ferência na faixa de 3.625 a 
3.700 MHz (GAISPI), que 
se reuniu nesta quarta-feira 
(29/11) e já contemplou, em 
todo país, aproximadamente 
172 milhões de brasileiros. 
No total, 3.079 municípios 
efetuaram a limpeza da fai-
xa de 3,5 GHz e estão aptos 
a implantar a infraestrutura 
da quinta geração de redes 
móveis.

O ministro das Comu-
nicações, Juscelino Filho, 
ressaltou que a Pasta está 
empenhada em disponibili-
zar o quanto antes o serviço 

com qualidade para toda a 
sociedade. “Além de cumprir 
os prazos estabelecidos no 
edital do leilão 5G, o MCom 
tem cobrado as operadoras 
para anteciparem os prazos 
e aperfeiçoarem a qualida-
de da cobertura em regiões 
que contam com problemas 
ou ainda seguem sem sinal”, 
afirmou.

Com a decisão do GAISPI, 
as operadoras poderão soli-
citar a implantação do servi-
ço nas localidades da região 
nordeste que foram contem-
pladas. O estado do Ceará 
teve a maior quantidade de li-
berações, com 67 municípios, 
seguido de Alagoas com 62 
municípios beneficiados. Em 
seguida, estão os estados do 
Maranhão e Rio Grande do 
Norte, com 41 cidades con-
templadas, respectivamente. 
Além do estado da Bahia com 

13 municípios, Paraíba com 
seis, Pernambuco com duas e 
Sergipe com duas cidades. 

Entre as cidades aptas 
para a liberação do serviço 
estão os cearenses de Itapi-
poca, com mais de 131 mil 
habitantes, Brejo Santo, com 
51.090 e Caridade, com as 
mais de 16,3 mil pessoas be-
neficiadas. Os alagoanos de 
Traipu, com mais de 23 mil 
habitantes, Mata Grande, 
com 21.844 e Maravilha, com 
o total de população de 9.534 
pessoas. Também contarão 
o novo acesso os maranhen-
ses de Codó, com mais de 114 
mil residentes, a região Lago 
Verde, com 14.769 e Montes 
Altos, com mais de 9 mil ha-
bitantes beneficiados. 

Outras localidades auto-
rizadas foram as cidades de 
Afonso Bezerra, com mais 
de 10,8 mil habitantes, São 

Francisco do Oeste, com 
4.161 e Riachuelo, com mais 
de 7,3 mil pessoas benefi-
ciadas. Na Bahia, dentre as 
cidades contempladas estão: 
Barreira, Jequié e Una, tota-
lizando mais de 333 mil mo-
radores contemplados.

Além dos municípios pa-
raibanos de Patos, com mais 
de 100 mil moradores con-
templados, Guarabira, com 
57.484 beneficiários e os mo-
radores residentes em Pilões, 
com total de mais de 6,8 mil 
moradores. E, por fim, os per-
nambucanos de Garanhuns, 
Santa Cruz do Capibaribe e 
Carpina. Em seguida, estão 
os sergipanos de Itabaiana e 
Lagarto. No total, serão mais 
de 525 mil pessoas que conta-
rão com muito mais velocida-
de de internet.

As autorizações ocorrem 
quando concluída a migração 

da recepção do sinal de te-
levisão aberta e gratuita por 
meio de antenas parabólicas 
na banda C satelital para a 
banda Ku. O edital do Lei-
lão do 5G também garantiu 
investimento das operadoras 
vencedoras para distribuição 
de kits para recepção aos ca-
dastrados no CadÚnico – lis-
ta de beneficiários dos pro-
gramas sociais do Governo 
Federal.

IMPLANTAÇÃO -  A libe-
ração da faixa não implica 
na instalação imediata das 
redes do 5G nas localidades, 
pois, de acordo com o edi-
tal, os compromissos estão 
programados para vencer a 
partir de 2025. A instalação 
antecipada de estações do 
5G nessas cidades depende 
do planejamento e interesse 
de cada prestadora Relação 
das cidades cearenses con-

templadas: Abaiara, Acaraú, 
Altaneira, Amontada, Apuia-
rés, Aracoiaba, Aratuba, As-
saré, Aurora, Barreir,a Barro, 
Baturité, Bela Cruz, Brejo 
Santo, Capistrano, Caridade, 
Cariús, Choró, Crateús, Cruz, 
Farias Brito, Frecheirinha, 
General Sampaio, Graça, 
Granja, Granjeiro, Guarami-
ranga, Hidrolândia, Ibareta-
ma, Iguatu, Itaiçaba, Itapaj,é 
Itapipoca, Itapiúna, Itarema, 
Jaguaruana, Jardim, Jati, 
Limoeiro do Norte, Mauriti, 
Milagres, Moraújo, Mucam-
bo, Mulungu, Nova Olinda, 
Ocara, Pacoti, Pacujá, Pal-
mácia, Paramoti, Penaforte, 
Pentecoste, Pires Ferreira, 
Porteiras, Quixadá, Quixera-
mobim, Quixeré, Redenção, 
Reriutaba, Russas, Santana 
do Cariri, Tabuleiro do Norte, 
Tejuçuoca, Tianguá, Uruoca, 
Varjota e Viçosa do Ceará.

Mais 235 municípios do nordeste 
brasileiro terão acesso ao sinal 5G
A liberação estará disponível a partir do dia 4 de dezembro de 2023
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EM TEMPO •

FRANCISCO EDILSON SILVA
fedilsonsilva@hotmail.com 

SAÚDE •

 Por Gilberto Costa - Repór-
ter da Agência Brasil - Brasília

A sexagenária Brasília tem 
exatos 300 habitantes com 100 
anos ou mais, segundo o Censo 
Populacional de 2022, do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Com 103 
anos, um desses centenários 
é Ermando Armelindo Piveta, 
militar reformado da Força Ex-
pedicionária Brasileira (FEB) e 
pioneiro na capital federal.

Nascido em Laranjal Pau-
lista (SP) em 1920 –  mesmo 
ano de nascimento do poeta 
João Cabral de Melo Neto, da 
escritora Clarice Lispector, do 
craque Heleno de Freitas e do 
ator Anselmo Duarte –, Piveta 
viveu ao menos duas grandes 
aventuras brasileiras do século 
20: a participação na Segunda 
Guerra Mundial contra as for-
ças do Eixo (Alemanha, Itália e 
Japão), e a construção da nova 
capital federal.

Em setembro de 1942, um 
mês depois de o Brasil entrar na 
guerra, Ermano Piveta foi cha-
mado para prestar serviço mi-
litar no 4º Regimento de Ar-
tilharia Montada do Exército, 
baseado em Itu (SP). “Naquele 
tempo não tinha sorteamento. 
Era convocado”, lembra, em 
vídeo gravado por sua filha Vi-
vian Piveta e enviado à Agência 
Brasil.

No ano seguinte, o expedi-
cionário embarcou no navio de 
passageiro e carga Almirante 
Alexandrino, que navegou do 
Rio de Janeiro até Dakar (Sene-
gal), para fazer treinamento no 
continente africano. Ele atuou 
na guarda do litoral brasileiro 
em Fernando de Noronha, Pon-
tal do Cururipe (Alagoas), Natal 
e no Recife.

Já reformado como segun-
do-tenente do Exército, Piveta 
trabalhou em 1958 na constru-
ção de Brasília fazendo trans-
porte de areia e cascalho. “Todo 
mundo falava: ‘Brasília, capital 
da esperança’. Botei aquilo na 
cabeça e vim.” Em 1968, ele vol-
tou para morar definitivamente 
na cidade.

Em abril de 2020, o expedi-
cionário e pioneiro candango, 
então com 99 anos, ganhou as 
primeiras páginas dos jornais 
após receber alta de uma inter-
nação de oito dias no Hospital 
das Forças Armadas (HFA) por 
causa da covid-19. A receita 
dele para a boa saúde e longevi-
dade é simples:

“Não beber e não fumar. 
[Consumir] alimento bom e 
sadio. [Ter] boa amizade com 
todo mundo e ganhar a alegria 
de todos.”

Longevidade

4ª Conferência Estadual de Cultura
A programação da 4ª Conferência Estadual de Cultura 

do Ceará teve início no dia 30 de novembro e prossegue até 
sábado, 2 de dezembro, com debate sobre democracia e o 
exercício dos direitos culturais. O evento acontece no SESC 
Iparana, Região Metropolitana de Fortaleza.

Fruto do diálogo entre poder público e sociedade civil, 
encontro tem a participação de mais de 600 representantes 
municipais e setoriais. Serão constituídos 60 delegados para 
a 4ª Conferência Nacional de Cultura que acontecerá, de 4 a 
8 de março de 2024, em Brasília.

Festa Literária de Paraty de 2023
Escritora cearense Socorro Acioli foi destaque na Festa 

Literária Internacional de Paraty (Flip), no Rio de Janeiro, 
ao conquistar duas posições na lista de mais vendidos da li-
vraria oficial do evento. Festival é conhecido como um dos 
principais do mercado editorial brasileiro.

“Oração para Desaparecer”, romance recém-lançado, en-
cabeça o ranking da Livraria da Travessa no dia 26 de no-
vembro, quando a programação oficial já tinha sido concluí-
da. Já “A Cabeça do Santo”, de 2014, logrou o terceiro lugar 
na listagem de mais comprados na Flip. 

 
Exposição destaca 50 anos de arte 

Foto: Divulgação/Portal IN

Artista plástico cearense José Guedes celebra 50 anos de trajetória 
Referência cearense nas artes visuais, o artista plástico 

José Guedes celebra 50 anos de carreira com a exposição 
“José Guedes - 50 anos de arte”, que segue em cartaz até 31 
de janeiro de 2024, em Fortaleza, na Casa D’Alva (Rua João 
Brígido, 948 - Joaquim Távora).

A mostra reúne material inédito, e o artista explica que 
optou por fazer dessa forma por se encontrar em seu mo-
mento mais produtivo. Ao final da exposição, será lançado 
um livro de autoria do escritor equatoriano Hernán Pacuru-
cu, que destaca a trajetória de José Guedes.

Prêmio Carolina Maria de Jesus
A escritora cearense Vera Marques, 61, é uma das fina-

listas do Prêmio Carolina Maria de Jesus de Literatura Pro-
duzida por Mulheres. Ela chega até a fase final do concurso 
com a obra “Petrô - Uma mulher que rompeu o tempo”. Re-
sultado será divulgado dia 13 de dezembro.

 O concurso avalia obras inéditas e premiará 60 escrito-
ras com R$ 50 mil. Vera, autora de “Pirambulando”, está en-
tre os nomes de maior pontuação. Livro “Petrô” reflete vida 
da mãe Petronília Marques de Araújo e “o sucesso de chegar 
até os 100 anos e estar viva”. 

Concurso para professor da UVA
 A Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA) divulgou 

o novo cronograma do concurso público para professor efe-
tivo nas classes Auxiliar, Assistente e Adjunto, destinado ao 
preenchimento de 145 vagas nos campi de Sobral, São Bene-
dito, Acaraú e Camocim. 

Aplicação da prova escrita dissertativa (1ª Fase) será no 
dia 21 de janeiro de 2024. A prova didática (2ª fase) ocor-
rerá de 5 a 8 de março, mesmo período em que acontecerá 
a entrega da documentação referente à prova de títulos. O 
resultado final será divulgado em 12 de abril.

Dica da Coluna 
Leia o Blog do Edilson (www.blogdoedilson.com.br): 

Cultura, educação, política e utilidade pública.  

FEEDBACK

Centenários brasileiros: envelhecimento 
acelerado desafia o país
Avaliação é de especialistas ouvidos pela Agência Brasil

Na quarta-feira, 29 de novembro de 2023, houve reunião de Feedback da Paróquia Santa 
Terezinha do Menino Jesus- Jaibaras, com o Padre Elânio Carvalho.

Centenários como Ermano 
Piveta representam 0,018% 
da população brasileira, ou 
37.814 pessoas (27.244 mu-
lheres  e 10.570 homens) que 
cruzaram a linha de um século 
de vida. Os números na casa 
do milhar parecem modestos 
diante do total de 203.080.756 
habitantes, mas, comparando 
as somas do Censo de 2010 e 
a contagem do Censo de 2022, 
o número de “superidosos” 
cresceu 66,7% (15.138 pessoas 
a mais). O dado é indicador da 
longevidade ascendente da po-
pulação.

De acordo com o demó-
grafo Marcio Minamiguchi, do 
IBGE, esses números podem 
parecer “curiosidades estatís-
ticas”, uma vez que “a probabi-
lidade de chegar nessas idades 
extremas é pequena”. Mas, na 
sua avaliação, o que é mais in-
teressante é que “o fato de ter 
mais centenários está associa-
do à possibilidade de ter um 
número maior de pessoas com 
seus 60, 70, 80 e 90 anos”.

Raciocínio semelhante faz 
o  secretário nacional dos Di-
reitos da Pessoa Idosa, do Mi-
nistério dos Direitos Humanos 
e da Cidadania, Alexandre da 
Silva.

“A gente deve comemorar 
é que nós temos mais pessoas 
chegando aos 100 anos. Isso 
quer dizer, indiretamente, que 
tem mais pessoas chegando 
aos 95, aos 90, aos 85, aos 80. 
Ou seja, a longevidade cada 
vez mais é uma constatação 
mais presente no nosso coti-
diano.”

Para a pesquisadora 
Daniella Jinkings, mestre 
pela  London School of Eco-
nomics and Political Science 
(LSE) com dissertação sobre 
o cuidado dos idosos pelas fa-
mílias, os dados revelados são 
positivos, mas “não estamos 
preparados para o envelheci-
mento. Nem a sociedade brasi-
leira, nem o Estado”, pondera 
em entrevista à Agência Brasil.

“Ainda cultuamos muito 
a juventude. As pessoas se re-
cusam a envelhecer, ou tratam 
o idosos de forma pejorativa, 
colocam o idoso de escanteio 
como se a partir dos 60 anos 
fosse uma pessoa comple-
tamente inútil. Temos que 
vencer essa questão cultural, 
temos que vencer o desafio de 
integração, temos que reco-
nhecer os idosos como sujeitos 
de direito, como pessoas que 
têm condições de decidir sobre 
a sua própria vida. As pessoas 
não querem envelhecer porque 
têm medo de se tornarem inú-
teis, serem pessoas dependen-
tes.”

Ainda no papel
Quanto à atuação do Es-

tado e às políticas públicas, 
o país avançou no reconheci-
mento legal de direitos, reco-
nhece Daniella Jinkings. No 
entanto, ela assinala que “vá-
rios serviços que estão na Polí-
tica Nacional da Pessoa Idosa, 
reiterados no Estatuto da Pes-
soa Idosa, ainda não saíram do 
papel”. “Não temos serviços de 
cuidado domiciliar, temos uma 
rede muito pequena de centros 

dia para pessoas idosas ou de 
instituições de longa perma-
nência. A integração entre as 
políticas intersetorialmente 
ainda é difícil”, avalia.

A pesquisadora também 
destaca que o envelhecimento 
populacional no Brasil é “bas-
tante desigual”.

“As pessoas com mais po-
der aquisitivo têm expectativa 
de vida maior do que as pes-
soas em situação de vulnerabi-
lidade”, diz Daniella Jinkings.

O livro  A Pessoa Idosa na 
Cidade de São Paulo: Subsí-
dios para a Defesa de Direi-
tos e Controle Social  aponta 
que, na  maior cidade do país, 
por exemplo, “observa-se que 
quanto mais precária a con-
dição socioterritorial menor a 
proporção de idosos com ida-
de acima de 75 anos.” A publi-
cação acrescenta que “quanto 
mais vulnerável a população, 
maior sua concentração em 
territórios cujas condições são 
mais precárias”. Publicado 
com apoio da Pontifícia Uni-
versidade Católica de São Pau-
lo (PUC-SP), o  livro  está  dis-
ponível na internet.

No livro, a análise sobre 
as desigualdades territoriais 
apresenta as grandes diferen-
ças de condição de vida entre 
os idosos que residem em dis-
tritos centrais, como Moema 
e Jardim Paulista, “bem mais 
providos de infraestrutura 
urbana e serviços”, e os que 
habitam a periferia, como Bra-
silândia e Capão Redondo, “de 
urbanização mais precária.”
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BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

LIVRAI-NOS, SENHOR!
01, Da picaretagem dos políticos de ocasião.
02. Do Var do Fla e dos times grandes de lá.
03, Dos bazares vip’s vendendo molambos, ui!
04. Das ruas fantasmas no centro da cidade.
05. Da luta eleitoral entre capitães e coronéis.
06. Da fome e das drogas nos nossos bairros.
07. De um pleito: feio, fraco e fedorentto agora.
08. Do baixo nível nas redes sociais tão políticos.
09. Das pesquisas encomendadas no país inteiro.
10. Dos caras pálidas dos politicos em cenas podres.

NOTICIANDO
Foi legal a festa de entrega do “Certificado do Rádio do 

Ano” ao repórter, Chico Nildo, da Paraíso FM, no dia 15, no 
estúdio em grande estilo com a presença de toda família des-
ta rádio moderna de Sobral. Parabéns, ao caro Profissional 
do ano, Chico, que recebeu por méritos esta homenagem 
justa e merecida!

Foi por demais merecido o recebimento do ‘Título de 
Cidadania’ do bom municipio de Cariré, que Dr. Wilebaldo 
Melo Aguiar, esteve naquela cidade recebendo, dia 14, tama-
nha homenagem justa e mercida. Estive na festa de entrega 
com amigos e familiares. Parabéns, Cariré! Uma homena-
gem digna a quem faz pelo municipio há anos.

Fiz visita ao convite amigo e Pastor Wellington, aos estú-
dios da Voz FM e lá divulguei o “Setembro Dom José” deste 
ano e em gande estilo na cidade.  Quero ainda agradecer a 
direção e ao amigo radialista, Luis  Siqueira e seu grande fi-
lho Ruan pela cordialidade da visita tão especial àquela casa 
de comunicação social de Sobral.

Quem estará no sala de visita do programa “Terça Cul-
tural Educadora” será o escritor sobralense Arnaud Caval-
cante, que em entrevista falará da sua obra e dos seus feitos 
culturais na cidade princesa. Valerá a pena assistir este es-
criba da ASEL.

Fazendo parte da abertura do “Setembro Dom José”, des-
te ano, o Centro levou uma corbelia de flores ao busto de 
Dom José, nesta quinta-feira, 15, em grande estilo na cidade 
mais uma vez. Os membros do Centro e Banda de música 
animaram o evento em praça pública. Obrigado ao Dr. Men-
des, diretor da ECOA, pela força da festa do Setembro, deste 
ano.

PARFIL: CHICO NILDO 
Um cidadão com todas as le-

tras, digno radialista do Sistema 
Paraíso, repórter do ano consa-
grado e reconhecido pelo Centro 
Cultural Dom José, como o “Re-
pórter do Ano”. Falo do caro Chi-
co Nildo, que por méritos recebeu 
esta homenagem justa e amiga.

LIVRE PENSAR:  “A verdade 
é um punhal que fere a alma e o espírito humano”.  (Poeta 
Chico Prado - Presidente do Centro Cultural Dom José de 
Sobral)

João Pedro Guedes- 
Ascom Casa Civil - Texto 

Tiago Stille- Fotos

A Escola de Ensino 
Fundamental e Médio 
(EEFM) Doutor Gentil 
Barreira, localizada no 
bairro Conjunto Ceará, 
em Fortaleza, sediou, 
nesta quinta-feira (15), o 
lançamento da instalação 
de módulos fotovoltaicos 
para geração de energia 
solar em unidades da rede 
estadual. A entrega do 
sistema implantado nessa 
escola representa o que já 
acontece em 17 prédios da 
rede pública estadual de 
ensino. A solenidade foi 
comandada pela governa-
dora Izolda Cela, ao lado 
do secretário da Infraes-
trutura, Lúcio Gomes; e 
da secretária executiva da 
Educação, Jucineide Fer-
nandes.

Izolda Cela salientou 
o grande potencial do es-
tado com as energias re-
nováveis e os benefícios
dos investimentos nesta
pauta. “O Ceará tem esse
movimento em prol das
energias renováveis, tra-

balhando para ser uma 
referência no mundo há 
algum tempo. Nosso país 
é tão forte, bonito, rico, 
com o nosso estado sen-
do privilegiado com todo 
esse sol e ventos. Nosso 
potencial é algo que traz 
bastante esperança”, co-
mentou

O Ceará é pioneiro na 
instalação dos módulos 
fotovoltaicos em escolas 
públicas. O projeto, de-
senvolvido pela Secre-
taria da Infraestrutura 
(Seinfra) em parceria com 
a Secretaria da Educa-
ção (Seduc), prevê, até o 
início de 2023, a implan-
tação da energia solar 
em 32 escolas estaduais, 
distribuídas em 31 muni-
cípios de todas as regiões 
do estado. Destas, 17 já 
estão em funcionamento. 
A estimativa de econo-
mia nas contas de energia 
elétrica, quando todos os 
equipamentos estiverem 
com os sistemas em fun-
cionamento, é de aproxi-
madamente R$ 1 milhão 
por ano.

Jucineide Fernandes 
lembrou que a iniciativa é 

ampla e importante para 
a sociedade cearense. 
“Temos aqui uma escola 
que nossos alunos preci-
sam e merecem. Essa pro-
teção ao meio ambiente é 
muito importante”, disse.

As obras contam com 
investimento de R$ 8,8 
milhões. Os recursos para 
o projeto são do Fundo
de Incentivo à Eficiência
Energética e Geração Dis-
tribuída do Ceará (FIEE),
administrado pela Sein-
fra.

Lúcio Gomes ressaltou 
o grande valor para as fu-
turas gerações com a ex-
pansão de ideias visando
a implementação de ener-
gias renováveis. “Essas
escolas estão espalhadas
por todo o Ceará, bene-
ficiando a todos. Todos
têm um importante papel
nessa mudança de cultura
para que possamos en-
tregar para as próximas
gerações um planeta me-
lhor”, pontuou.

Ceará verde
A implantação dos 

sistemas é resultado da 
atual política energéti-

ca do Ceará, que priori-
za as fontes renováveis 
de energia, contribuindo 
com a sustentabilidade 
ambiental. Também aten-
de a uma das premissas 
do Governo do Estado, a 
qual prevê que todo pré-
dio público contemple o 
uso de fonte renovável e 
com eficiência energéti-
ca, proporcionando mais 
economia nas contas de 
energia, expandindo a 
capacidade de geração 
própria e contribuindo 
para a modernização das 
instalações elétricas dos 
órgãos e entidades da ad-
ministração pública.

Assim, outros equi-
pamentos, como o Novo 
Aeroporto Regional de 
Sobral e as estações JK e 
Padre Cícero do metrô de 
Fortaleza também con-
tam com energia solar. 
Entre as próximas estru-
turas a receber placas fo-
tovoltaicas estão o Centro 
de Manutenção do VLT 
Parangaba/Mucuripe, 
que está em construção, e 
a Central de Abasteci-
mento do Ceará (Ceasa) 
em Maracanaú.

Governadora Izolda Cela entrega 
implantação de sistema de energia 
solar em escolas estaduais
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Na noite do dia 28 de 
novembro de 2023, a Câ-
mara Municipal de Sobral 
sediou uma sessão espe-
cial em homenagem ao 
Dia do Engenheiro Civil e 
ao Dia do Arquiteto. A ini-
ciativa, respaldada pelos 
requerimentos n° 199/23 
do vereador Raimundo 

Carneiro Portela (PT) e n° 
171/23 do 1° Secretário da 
Casa, vereador Mário Vi-
cktor Linhares Cavalcante 
(MDB), teve como propó-
sito reconhecer e enalte-
cer a contribuição desses 
profissionais para o de-
senvolvimento urbano e 
arquitetônico da cidade.

A solenidade foi con-
duzida pela presidente 
da Casa, vereadora Maria 
Socorro Brasileiro Maga-
lhães (PDT), e contou com 
a presença ilustre de Davi 
Bastos, representante da 
Infraestrutura do Muni-
cípio de Sobral, que in-
tegrou a mesa durante o 

evento.
Durante a sessão, fo-

ram destacadas as reali-
zações e o papel funda-
mental desempenhado 
pelos engenheiros civis e 
arquitetos na construção e 
no aprimoramento da in-
fraestrutura e dos espaços 
urbanos de Sobral. Houve 

espaço para discursos que 
ressaltaram a importân-
cia desses profissionais 
para o desenvolvimento 
sustentável da cidade, a 
melhoria da qualidade de 
vida dos cidadãos e o in-
centivo ao crescimento 
econômico local.

A sessão especial foi 

um momento significativo 
para reconhecer o traba-
lho e o comprometimen-
to dos engenheiros civis 
e arquitetos, valorizando 
sua contribuição para a 
transformação positiva da 
comunidade sobralense.

Fonte: Agência de Co-
municação da Câmara

No  dia 29 de novembro, o 
Plenário da Câmara Municipal 
foi palco do Ato de Transmis-
são de Cargo da Presidente 
Socorrinha Brasileiro para o 1º 
Vice Presidente Ajax Cardoso. 
Essa cerimônia foi marcada 
pela necessidade da presiden-
te assumir temporariamente a 
prefeitura de Sobral, devido à 
ausência do prefeito Ivo Fer-

reira Gomes e da Vice-prefei-
ta Christianne Marie Aguiar 
Coelho, que estarão cumprin-
do uma agenda internacional 
entre os dias 29 de novembro 
e 9 de dezembro. Ajax Cardo-
so assumiu temporariamente 
as responsabilidades do Po-
der Legislativo, garantindo a 
continuidade das atividades 
administrativas e representa-

tivas do município durante o 
período de ausência dos líderes 
titulares. Essa transmissão de 
cargo foi essencial para manter 
a governança municipal sem 
interrupções, assegurando o 
funcionamento regular da ad-
ministração mesmo na ausên-
cia dos principais dirigentes. 
Fonte: Ag. de Comunicação da 
Câmara

Câmara Municipal de Sobral Presta Homenagem aos 
Engenheiros Civis e Arquitetos em Sessão Especial

Foto: Irla Queiroz

Presidente Socorrinha Brasileiro realiza Transmissão Temporária 
de Cargo para o 1º Vice Presidente, Ajax Cardoso, na Câmara

2023
1918

SOBRAL • CEARÁ • DE 02 A 09 DE DEZEMBRO • Vol. 105 • Nº 996/2023 5



IGREJA •

A Sé Catedral esteve re-
pleta de fiéis no último do-
mingo, 26 de novembro, às 
18h30, para a Solenidade 
de Cristo Rei do Univer-
so e Encerramento do Ano 
Vocacional. O bispo dio-
cesano, Dom Vasconcelos, 
presidiu a solene celebração 
eucarística acompanhado 
de Pe. Denilson de Sousa, 
reitor do Seminário maior 
de Filosofia e vigário paro-
quial da Paróquia da Sé.

De acordo com a medi-

tação do arcebispo do Rio 
de Janeiro, Cardeal João 
Orani Tempesta, com a 
celebração do último Do-
mingo do Tempo Comum, 
a igreja contempla, adora 
e proclama o seu Senhor, 
Jesus Cristo, como Rei e 
senhor do Universo. De-
pois de percorrer todo o 
ano litúrgico, começando 
com o advento que prepara 
os cristãos católicos para o 
Natal; depois da travessia 
na penitência quaresmal e 

o júbilo pascal, depois das 
trinta e três semanas do 
longo Tempo Comum, eis-
-nos agora, ao final do ano 
da Igreja, proclamando que 
o Senhor do universo, o Rei 
do tempo e da eternidade é 
o Cristo nosso Deus.

A solenidade de hoje foi 
instituída no Ano Jubilar 
de 1925 pelo Papa Pio XI 
com a Carta Encíclica “Quas 
Primas” (QP), com o qual 
coincidiu o 16º centenário 
do Concílio de Nicéia, que 

proclamara a divindade do 
Filho de Deus; este Concí-
lio inseriu também em sua 
fórmula de fé as palavras: 
“cujo reino não terá fim”, 
afirmando assim a dignida-
de real de Cristo (cf. QP 2). 

Antes da celebração, 
houve a exposição de stands 
vocacionais no patamar da 
Catedral. A programação 
contou com a presença de 
seminaristas, religiosas, 
consagrados e leigos. Na 
homilia, o bispo diocesano 

disse que nós nunca po-
demos nos esquecer que 
nós temos um rei e pastor, 
Jesus. “Ele era de uma li-
nhagem real, descendente 
de Davi, quando ele nas-
ceu em Belém os magos do 
oriente foram até ele. Não 
obstante, Pilatos interro-
gou Jesus perguntando 
se ele era o rei dos judeus, 
mas Jesus disse que o reino 
dele não era deste mundo. 
O reino de Deus foi o tema 
principal de toda a vida e 

pregação de Jesus. Jesus é 
um rei diferente, tem uma 
coroa de espinhos e seu tro-
no é a cruz”, disse.

A assembleia foi convi-
dada pelo vigário paroquial 
para participar dos festejos 
em honra a padroeira dio-
cesana, Nossa Senhora da 
Conceição, que acontecerá 
de 29 de novembro a 08 de 
dezembro.

Thais Helena  - Re-
dação Jornal Correio da 

Semana

Dom Vasconcelos preside Solenidade de Cristo 
Rei e Encerramento do Ano Vocacional 2023
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LIVRAI-NOS, SENHOR!
Dos casamentos movidos a “Pix Presentes”
Dos títulos persona non grata via câmara.
Do mi mi mi dos políticos de ocasião em 2024.
Da piada de vice em uma viagem a Portugal, já!
Da ruma de calangos em cima do , ufa!
Dos fgs perderem o poder “via Cid Gomes”, ui!
Do prego caibral que vem aí: “a taxa do lixo”.
Do tá bom, mas ficou ruim a abertura centro.
Da ruma de cursos criados no Brasil, pt pt.
Da babaquice dos puxa-sacos dos políticos, ui!

NOTICIANDO
Parabéns, ao caro Major José Artêmio Prado Junior, que re-

cebeu por méritos, o Título de Cidadania do Município de Cra-
teús, em momento de festa democrática e merecida homenagem 
a quem tanto ama e trabalha por este povo guerreiro do centro 
do Estado do Ceará;

Assumiu o poder central do município de Sobral, a cara pre-
sidente da Câmara, Socorrinha Brasileiro e que por méritos será 
a primeira mulher sobralense a ocupar o cargo tão especial na 
história política da região. Viva o distrito de Taperuaba e seu 
povo pela honraria! Sobral de cenas fortes e mulheres guerreiras 
e modernas.

Conjecturas politicas apontam o nome do grande, Ciro Go-
mes, para o governo do estado nas eleições pelo pdt - Partido do 
Leonel Brizola. Tem toda chance de voltar ao cenário político 
como um grande governador e filho de nossa terrinha amada 
aposto na ideia e voto nele.

Uma mesa no becco, no café jaibaras, chama atenção na ci-
dade dos apostadores de times brasileiros. Um tem presença as-
segurada, o cidadão Amadeu da Telecearã que faz a alegria da 
mesa no dia a dia. Viva o Becco!

Vai ser legal o show musical no dia 15 de deste mês, na Praça 
da Várzea, com a presença de artistas da terra. Kelson kelly e sua 
banda animará tal noite festiva. Lá o Centro Cultural Dom José 
irá homenagear figuras do Canta Sobral, em homenagem aos  30 
anos  de  criação deste festival que fez história na região Norte.

PERFIL: LUIS SILVA (LUIS DOS CORREIOS)

Um cidadão com todas as letras, digno funcionário dos Cor-
reios de Sobral e amigo do Becco do Cotovelo. Falo do caro Luis 
Silva, bom pai e filho exemplar, um cara do bem e que hoje, por 
méritos, figura como o perfil da semana em nossa coluna neste 
noticioso da Diocese.

LIVRE PENSAR: 
“A depressão é a dor maior do século”. (Poeta Chico Prado - 

Presidente do Centro Cultural Dom José de Sobral) 

BECCO PONTO.COM

por Chico Prado

COLUNA •
2023
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TABELA 1 – População com acesso e déficit de saneamento, em pessoas e (%), 2021

Outro gargalo a ser superado do sistema de saneamento do estado do Ceará é a falta de tratamento do esgoto (Tabela 2.2). Em 2021, 
apenas 30% da população de 1,506 milhão de pessoas morava em casas com coleta de esgoto e do total de esgoto gerado (273 milhões de 
m³), apenas 35,1% recebiam tratamento antes de retornar ao meio ambiente. Por isso, o déficit de tratamento de esgoto chegou a 65% 
em 2021. Na Região Metropolitana de Fortaleza, o esgoto tratado em relação à água consumida também foi baixo, de apenas 39% do 
volume total de esgoto gerado. Com isso, o déficit de tratamento de esgoto chegou a 61%.

Tabela 2 – Consumo de água e coleta e tratamento de esgoto, em 1.000 m³, 2021

BALANÇO DA UNIVERSALIZAÇÃO DO SANEAMENTO 

Yume
Sobral - CE

88 3695-100088 3671-1818
www.serragrandehotel.com

O Plínio
88 3611-0045    88 9 9216-4198

O CLIENTE EM BOAS MÃOS

SANEAMENTO BÁSICO •

CEARÁ PODE CHEGAR A R$ 36,8 
BILHÕES EM GANHOS ECONÔMICOS 
COM A UNIVERSALIZAÇÃO DO 
SANEAMENTO BÁSICO

O valor presente do au-
mento de renda do trabalho 
com a expansão do sanea-
mento entre 2023 e 2040 
será de R＄ 17,9 bilhões, que 
resultará num ganho anual 
de R＄ 995 milhões

NOVEMBRO DE 2023 
– O saneamento básico é um 
agente transformador nas 
mais diversas esferas de um 
país. A universalização do 
acesso à água e dos serviços 
de coleta e tratamento do 
esgoto para a população pode 
gerar incontáveis ganhos 
para a qualidade de vida da 
população. É neste contexto 
que o Instituto Trata Brasil, 
em parceria com a EX Ante 
Consultoria, publica o estudo 
“Benefícios Econômicos 
da Expansão do Sanea-
mento no Ceará”, que ava-
lia os ganhos socioeconômi-
cos a partir do acesso pleno 
aos serviços básicos no estado 
cearense.

O Ceará é formado por 
184 municípios e abriga cerca 
de 9,3 milhões de pessoas. Se-

gundo informações presentes 
no Sistema Nacional de In-
formações sobre Saneamen-
to (SNIS), ano base de 2021, 
os cearenses com acesso à 
água correspondem a 59,7% 
da população e apenas 30,1% 
possuem coleta de esgoto, en-
quanto 37,1% do esgoto gera-
do é tratado.

A ausência de saneamento 
ainda é uma realidade do país 
como um todo. No Brasil, cer-
ca de 33 milhões de brasilei-
ros vivem sem acesso à água 
potável e mais de 93 milhões 
de habitantes sem os serviços 
de coleta de esgoto. Outro 
desafio é o tratamento de es-
goto, no qual, somente 51,2% 
do material gerado no país é 
tratado.

Para realização do estudo 
de benefícios socioeconômi-
cos advindos da expansão do 
saneamento básico no Ceará 
foi considerado o horizonte 
de universalização até 2040, 
prazo limite para a univer-
salização do saneamento de 
acordo com Novo Marco Le-

gal do Saneamento. Além 
dessa visão na próxima déca-
da, também foram analisados 
os efeitos de mais longo pra-
zo até meados da década de 
2050.

STATUS DO SANEA-
MENTO NO ESTADO DO 
CEARÁ ATÉ 2021

Em relação a situação do 
saneamento básico, as tabelas 
abaixo apresentam os dados 
no Brasil, na região Nordes-
te, no estado do Ceará e na 
Região Metropolitana de For-
taleza. No ano de 2021, 3,8 
milhões de pessoas moravam 
em residências sem acesso à 
água tratada no estado. Isso 
significa que o déficit relati-
vo de abastecimento de água 
era de 40,7% da população, 
uma marca superior à média 
da região Nordeste, que foi de 
27,7% da população. A Região 
Metropolitana de Fortaleza 
também apresentou um dé-
ficit relativo de água tratada 
elevado em 2021: 31,1% da 
população ainda não tinha 
acesso a esse serviço básico.

No caso do acesso à co-
leta de esgoto, o número foi 
maior: 6,5 milhões de habi-
tantes moravam em residên-
cias sem o serviço no Ceará. 
Em termos relativos, isso in-
dica que 70,1% da população 
cearense não estava ligada à 
rede geral de esgoto, um índi-
ce próximo a média da região 
Nordeste (70,6%) e bem aci-
ma da média do Brasil (45%). 
A Região Metropolitana de 
Fortaleza também apresentou 
um déficit relativo bastante 
elevado em 2021: 55,2% da 
população não tinha coleta de 
esgoto em suas residências.

Excetuando a pequena 
parcela de moradias situadas 
na zona rural ou em áreas 
urbanas isoladas, cujo esgo-
to é usualmente descartado 
sem coleta e tratamento – em 
fossas sépticas, por exemplo 
–, a maior parte dos dejetos 
humanos e da água utilizada 
por essa população retornou 
ao meio ambiente  in natura, 
o que impacta negativamente 
o meio ambiente da região.

Entre 2023 e 2040, o valor presente dos ganhos com o turismo deve alcançar R$ 3,8 bilhões, indicando 
um fluxo médio anual de R$ 209 milhões no período

𝗤𝘂𝗮𝗻𝗱𝗼 𝗮 𝘃𝗶𝗱𝗮 𝘁𝗲 𝗱𝗲𝗿 𝘂𝗺 𝗻𝗼𝘃𝗼 𝗰𝗼𝗺𝗲𝗰 ̧𝗼, 𝗡𝗔̃𝗢 
𝗰𝗼𝗺𝗲𝘁𝗮 𝗩𝗘𝗟𝗛𝗢𝗦 𝗘𝗥𝗥𝗢𝗦!! (𝗔𝘂𝘁𝗼𝗿𝗶𝗮 𝗜𝗴𝗻𝗼𝗿𝗮𝗱𝗮)

MINHAS HISTÓRIAS...

A MALDIÇÃO DE FAFÁ DE BELÉM!! 

(1a. PARTE)

Considerada pé frio entre os políticos, a cantora 
FAFÁ DE BELÉM, 67, carrega com ela um estra-
nho estigma. Terá algo a ver com o que vou con-
tar aqui na segunda parte desta história. FAFÁ, 
sempre simpática na frente do público ou sob os 
holofotes dos palcos, câmeras e microfones, era 
bem diferente no auge da carreira ao tratar os 
fãs e as  pessoas comuns no seu dia a dia.  Foi 
a artista símbolo dos comícios da campanha das 
DIRETAS JÁ (o retorno do voto direto para eleger 
o Presidente do BRASIL em 1984, após a Ditadura 
Militar que impediu a implantação do comunismo 
no nosso País em 1964). Os principais   políticos 
e lideranças das DIRETAS JÁ, que tiveram conta-
to mais íntimo com FAFÁ DE BELÉM, morreram 
naquele mesmo período. Só para citar os mais 
conhecidos:  TANCREDO NEVES, ULISSES GUIMA-
RÃES, DANTE DE OLIVEIRA (o autor da emenda 
das DIRETAS JÁ). Os ex-governadores paulistas 
FRANCO MONTORO e MÁRIO COVAS levaram a 
artista para os seus palanques e também morre-
ram pouco tempo depois   de haverem vencido 
as disputas nos seus respectivos Estados. Na pró-
xima edição, vou contar um fato que talvez jus-
tifique a aura de má sorte que envolve a artista 
paraense.

Presidente LULA, 78, e FAFÁ DE BELÉM, 67

MINHAS FRASES...

Pessoas negativas podem ser afastadas por MAN-
DALAS.

Basta “MANDA-LAS” embora!!

(AUTOR IGNORADO)
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EDUCAÇÃO E CIDADANIA •

SALMITO CAMPOS

POLÍTICA •

O Brasil é conhecido como o país do futebol. A grande 
maioria da população adora futebol, discute, e briga por fu-
tebol, quer que seja pelo seu time preferido ou pela seleção 
brasileira. A torcida sorri e chora pelo seu time preferido. 
Tem gente que até quer entender mais que o técnico do seu 
time ou da seleção. 

Remotamente o torcedor discutia futebol apenas com ex-
pressão verbal. Hoje, existem muitos torcedores fanáticos, 
fundamentalistas, que chegam a brigar por futebol nos ba-
res, nas ruas e nos estádios. Criou-se uma verdadeira guerra 
chegando-se até a morte de torcedores adversários. Fora as 
guerras das facções que matam pessoas todos os dias.

Mas em se tratando de guerra o Brasil teve grandes con-
flitos no passado. A exemplo, podemos citar a Guerra de Ca-
nudos. Esta guerra foi um movimento liderado por Antonio 
Conselheiro, em Canudos, no interior da Bahia, entre 1896 e 
1897 que envolveu a comunidade social, a Igreja e o Exército 
Brasileiro. A localidade se transformou num lugar de atra-
ção para as populações marginalizadas do Nordeste.

Segundo a Profa. Juliana Bezerra “o arraial de Canudos 
era formado por moradores que fugiam da extrema miséria 
em que viviam do sertão nordestino. Em pouco tempo, o lu-
gar reuniu 25.000 pessoas constituindo, segundo os latifun-
diários, em foco de monarquistas que desejavam derrubar a 
recém-instaurada república.

Os principais motivos foram: problemas sociais e econô-
micos enfrentados pela população nordestina no início da 
Primeira República; receio do governo com o crescimento 
de poder do líder messiânico Antônio Conselheiro; conflitos 
de terras envolvendo latifundiários e a população mais po-
bre; descaso do poder público com a população que ali vivia.

A estrutura econômica do Brasil funcionava com base no 
latifúndio, onde predominava a monocultura e a exploração 
da mão de obra que vivia na miséria. Antonio Conselheiro 
era um beato, nascido no Ceará que pregava a salvação da 
alma pra quem o seguisse. 

Os beatos ou conselheiros caminhavam pelo sertão, pre-
gando uma forma de catolicismo popular e eram seguidos 
por dezenas de fiéis. Por isso, também eram vistos como 
ameaça pela Igreja Católica.

Ergueram a “cidade santa de Belo Monte” e Canudos era 
uma comunidade onde inexistiam diferenças sociais, onde 
os rebanhos e as lavouras pertenciam a todos. Esse modelo 
sócio econômico atraía milhares de sertanejos. (Isto é co-
munismo). Em 1896, ano em que começou a guerra, Belo 
Monte tinha mais de 5 mil famílias.

Para os sertanejos, o arraial era a “terra prometida”, Po-
rém, para os padres que perdiam fiéis, e os proprietários de 
terra que perdiam seus trabalhadores, era um “reduto de fa-
náticos” que devia ser eliminado.

O vice-presidente Manuel Vitorino, que ocupava a pre-
sidência como substituto de Prudente de Moraes, enviou a 
terceira expedição, comandada pelo coronel Moreira César, 
que foi morto na operação.

Daí então, Prudente de Moraes ordenou ao ministro da 
Guerra, marechal Bitencourt, que embarcasse para a Bahia 
e assumisse o controle direto das operações. Foi então or-
ganizada nova expedição, com mais de 5.000 homens sob o 
comando do General Artur Oscar, com a ordem de destruir 
Canudos.

Após intenso bombardeio de canhão, a missão foi cum-
prida. Canudos foi totalmente destruído em 5 de outubro de 
1897”. A destruição de Canudos foi completa e milhares de 
camponeses morreram no conflito.

As tropas oficiais não fizeram prisioneiros e ainda chega-
ram ao ponto de desenterrar o corpo de Antônio Conselhei-
ro para fotografá-lo. Sua cabeça foi cortada e levada como 
troféu, repetindo uma prática que vinha do tempo da colô-
nia. (todamateria.com.br).

Prof. Salmito Campos – (jornalista e radialista).

Guerras no Brasil

A prefeita de Sobral em 
exercício, Socorrinha Bra-
sileiro, ao lado do contro-
lador geral do município, 
Cezar Pinheiro, recebeu, 
nesta quinta-feira (30/11), 
o Selo Diamante - Quali-
dade em Transparência, 
do Programa Nacional 
de Transparência Públi-
ca (PNTP), concedido ao 
município de Sobral. A 
cerimônia de entrega da 
certificação, que ocorreu 
em Fortaleza, no Centro 
de Eventos, foi promovida 
pelo Tribunal de Contas do 

Estado do Ceará.
A iniciativa envolveu a 

análise de mais de oito mil 
portais dos poderes Execu-
tivo, Legislativo e Judiciá-
rio, dos Tribunais de Con-
tas, Ministérios Públicos e 
Defensorias Públicas, das 
três esferas de governo: 
União, estados e municí-
pios.

O resultado final da 
pesquisa, aplicada pelos 
Tribunais de Contas, foi 
divulgado no dia 13 de no-
vembro, durante o evento 
“Transparência em Foco: 

Controle e Participação 
Social”, em Brasília (DF).

A pesquisa é promovida 
pela Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Con-
tas do Brasil (Atricon) em 
conjunto com os Tribunais 
de Contas da União (TCU) 
e do Estado do Mato Gros-
so (TCE-MT).

A prefeita em exercí-
cio Socorrinha Brasileiro 
enfatizou que a conquista 
reforça a importância da 
transparência na admi-
nistração municipal, pro-
movendo uma cultura de 

integridade e participação 
cívica. “Sobral se destaca 
como exemplo a ser se-
guido, inspirando outras 
localidades a adotarem 
práticas transparentes e 
eficientes para o bem-es-
tar coletivo”.

Já o controlador Ce-
zar Pinheiro comentou 
que atingir a nota máxima 
em todos os quesitos não 
apenas consolida Sobral 
como modelo nacional, 
mas também fortalece a 
confiança dos cidadãos na 
gestão pública.

Prefeitura de Sobral alcança 
100% no Índice de Transparência 
Nacional e recebe Selo Diamante

POLÍTICA •

perto todos os trabalhos 
que estão em execução. 
“Que tudo possa seguir 
funcionando plenamente 
e que minha passagem na 
chefia do executivo seja 
discreta, mas eficiente. 
Esses dias serão de muito 
trabalho, farei questão de 
acompanhar tudo, hon-

rando a confiança do pre-
feito Ivo Gomes”, refor-
çou. Durante o período, 
Ajax Cardoso assumirá 
temporariamente a pre-
sidência da Câmara dos 
Vereadores.

A solenidade de trans-
missão ocorreu no gabi-
nete do prefeito e reuniu 

vereadores, secretários 
municipais, a reitora da 
Universidade Estadual 
Vale do Acaraú, Izabelle 
Mont’Alverne, servidores 
municipais e familiares 
da prefeita em exercício. 

Fonte: Agência de Co-
municação da prefeitura 
- Foto: Irla Queiroz

Socorrinha Brasileiro, 
assumiu interinamente 
a Prefeitura de Sobral

Na quarta-feira 
(29/11), a presidente da 
Câmara dos Vereadores, 
Socorrinha Brasileiro, 
assumiu interinamente a 
Prefeitura de Sobral. Ela 
permanecerá no cargo 
até o dia 8 de dezembro, 
período em que o prefei-
to Ivo Gomes participa-
rá da 28ª Conferência 
das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (COP-
28), em Dubai, nos Emi-
rados Árabes. A vice-pre-
feita Christianne Coelho 
também está em viagem 
internacional.

Durante cerimônia 
de transmissão de cargo, 
a prefeita em exercício 
destacou que a máquina 
municipal está funcio-
nando plenamente e que 
pretende acompanhar de 

Fotos Irla Queiroz
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ARTIGO •

A memória é atributo fun-
damental ao homem e à socie-
dade, meio (e fim) pelo qual 
a humanidade constrói suas 
sagas e narrativas pretéritas, 
faz-se e efetiva-se como fenô-
meno histórico inteligível, vi-
vificada concretamente para 
preservação e transmissão às 
gerações sucessivas, no de-
curso das eras.

A história dos grandes 
povos e civilizações tem sido 
a história da capacidade de 
culto e difusão das memórias. 
Pelas práticas e iniciativas do 
gênero, os antigos egípcios 
são reconhecidos, até hoje, 
em seus mausoléus pirami-
dais, suas múmias e utopias 
de eternidade. De igual modo, 
os hebreus conceberam e 
professaram sua crença no 
Deus único, a despeito de ino-
minado, e eternizaram seus 
profetas e ensinamentos por 
milênios, resistindo a eras 
de escravidão, degredos, ex-
patriações, pelo exercício da 
tradição e transmissão oral, a 
gravação em pedra/pergami-
nho com o fim de guardar seu 
legado aos pósteros e firmar-
-se como uma das culturas 
que mais influencia o com-
portamento hodierno. Con-
tando e cultuando a memória 
de seus feitos, mitos e per-
sonagens foi que os antigos 
gregos se tornaram nascedou-
ro dos principais saberes re-
manescentes, cravaram suas 
digitais nas metodologias e 
aprenderes futuros e marca-
ram definitivamente o devir.

Já os nascidos nos tem-
pos XX d.C. em diante, ab-
sorvemo-nos em contextos 
atrozes da cultura de massas 
e de consumo, metropoliza-
ção populacional, mercanti-
lização dos valores materiais 
e/ou espirituais, tecnologias 
galopantes que atiram, im-
piedosamente, todo o ontem 

no abismo do obsoletismo, 
de forma que o viver e seus 
sujeitos nos parecem cada vez 
mais descartáveis, efêmeros 
e perecíveis. Em tal cenário, 
os do agora desaprendemos 
a olhar para o atrás, a despre-
zá-lo, a tê-lo como imprestá-
vel, inútil, insignificante. E 
na vala comum do descarte 
do passado, perece inclusive 
o legado ancestral, de modo 
que quase ninguém hoje se-
quer se interessa em saber os 
nomes de seus predecessores 
consanguíneos, muito menos 
o que foram e fizeram em seu 
espaço e tempo.

E foi neste compasso vo-
raz de mudanças galopantes 
que cresci e assimilei a rea-
lidade e, embora oriundo de 
uma família tradicional que 
se orgulhava de professar 
sua ascendência portuguesa, 
cujos genitores mantinham 
o hábito de falar sobre o pas-
sado e seus ancestrais e con-
tarem aos jovens suas sagas, 
venturas e desventuras, eu 
não dava muita importância 
a tais memórias, nem busca-
va situar-me nas respectivas 
linhagens.

Até que, eu já com quase 
a idade de meio século, uma 
autoridade pública, a quem as 
mídias dão muita cobertura, 
foi transferida para o muni-
cípio de Crateús, onde nasci e 
sempre vivi. O fato não me te-
ria nada de especial, se o mes-
mo não tivesse os meus sobre-
nomes, idênticos e na mesma 
ordem de assinatura, como 
se irmãos de pai e mãe fôsse-
mos. Não tardou a que muitos 
viessem me fazer indagações, 
como: se eu o conhecia, qual 
o nosso grau de parentesco, 
qual sua naturalidade... para 
as quais eu não tinha res-
postas exatas. Ao conhecer 
pessoalmente o “famoso” pa-
rente, pelo pouco que eu e ele 

Assis Arruda: “garimpeiro de memórias”

Escritor Elias de França

Dr. Asis Arruda

sabíamos até o terceiro grau 
ancestral, descobrimos que 
tínhamos em comum prati-
camente as mesmas raízes e 
linhagens. E já quase ao final 
da conversa, ele me disse ter 
encontrado seu nome num 
PDF que havia detectado 
numa busca através do Google 
e que, certamente, meu nome 
também constaria lá. Deu-
-me as palavras-chaves: “OS 
FROTA, TOMO VI”. Fui para 
casa refletindo o que poderia 
ter a ver meu nome com tais 
Frota e por que raios alguém 
me citaria em dito livro. E 
não é que, ao escrever na bus-
ca as palavras-chaves, pude 
encontrar lá o meu nome, e 
não só o meu, mas de meus 
pais e vários de meus irmãos? 
Ao folhear detalhadamente o 
citado PDF, descobri que al-
guns de meus ancestrais por-
tugueses e seus descendentes, 
segundo catalogava o texto, 
se assinavam com sobreno-
mes com que nunca imaginei 
ter parentesco, como Gomes, 
Frota, Cunha, Linhares, Te-
les, Menezes, Pinto, Cardoso, 
Nepomuceno…

Foi então que, voltando ao 
início da busca, descobri que 
o tal PDF fazia parte de uma 
página eletrônica denomina-
da “Genealogias Sobralen-
ses”, que, além do tomo VI 
dos Frota, continha mais cin-
co capítulos acerca deste mes-
mo sobrenome e muitos ou-
tros de várias linhagens, entre 
elas os “Ferreira da Ponte”, 
com quem eu já sabia ter pa-
rentesco, e que tudo aquilo 
era obra de uma pessoa cha-
mada Francisco de Assis Vas-
concelos Arruda. E um tanto 
envergonhado de não ser 
capaz de explicar acerca da 
relação parental com alguém 
que tem meus sobrenomes, 
dei-me conta de que havia 
no mundo um tipo de pessoa 
que eu sequer conhecia e que 
– sabia-se lá como – disse de 
mim e de meus pares vivos e 
sobre muitos dos meus entes 

queridos mortos. E foi além: 
soube dizer detalhadamen-
te de onde eu vim, de quem 
descendia, desde os mais lon-
gínquos graus parentais, do 
outro lado do Oceano, e desde 
séculos aquéns, deste tempão 
tão comprido e que não para 
de correr.

Foi aí que me dei conta de 
que havia um ramo da pes-
quisa chamado genealogia, 
muito mais significativo do 
que meu (des) interesse em 
atentar para memorização 
dos nomes dos meus ances-
trais, que meus pais tanto in-
sistiam em mencionar, valo-
rizar as histórias e suas sagas 
e recontá-las aos meus filhos. 
Pois que, alguém de que eu 
nunca ouvi falar e que não me 
consta ter qualquer interes-
se consanguíneo, o fez muito 
mais e melhor do que eu. E 
por que o fez? Certamente por 
compreender quão valioso é 
o passado, quão importante é 
conhecer os caminhos ances-
trais e suas trilhas, marcas e 
rastros impressos na história, 
tempo e espaço aquém-além. 
Desde então, o nome “Assis 
Arruda” passou a me sim-
bolizar um aventureiro que 
se embrenha no desconheci-
do e, com as ferramentas da 
pesquisa, escava, do cascalho 
das lembranças, verdadeiras 
joias, tão caras ao conheci-
mento da jornada humana no 
seu espaço e tempo, em sín-
tese, um típico garimpeiro de 
memórias.

A descoberta da obra de 
Assis Arruda motivou a mim 
e a muitos parentes a buscar 
informações ancestrais e até a 
cogitar produção de livro com 
registro memorial, histórico e 
genealógico da família, desde 
os desbravadores portugueses 
que se instalaram nas ribeiras 
do Rio Coreaú, no entorno da 
antiga Palma, até a parentada 
que se espalhou pelo mundo, 
seja na Amazônia do ciclo da 
borracha, no início do sécu-
lo XX, ou nas ribeiras do Rio 

Poti, metrópoles e rincões. 
Passamos a realizar reuniões 
com o fim de planejar e de-
senvolver meios de pesquisar, 
mas a falta de traquejo com 
o assunto e a carência de es-
tratégias metodológicas nos 
deixavam a andar em círculo. 
Foi aí que decidimos procurar 
o próprio Assis, informados 
que fomos de sua simplicida-
de e solicitude. Na companhia 
de um primo, fui encontrá-lo, 
em seu apartamento, num 
fim de tarde. Esperamos cer-
ca de uma hora nos parapei-
tos do seu condomínio, até o 
vermos chegar de uma cami-
nhada de sete quilômetros e 
sermos recebidos e acolhidos, 
ele com simpatia e disposição 
de quem acabava de acordar. 
De imediato, aceitou frequen-
tar a nossas reuniões e, logo 
na sua segunda participação, 
tomou conta do processo e 
delegou obrigações aos pre-
sentes, para que, no encontro 
seguinte, já fosse apresentado 
um rascunho inicial de um 
dos troncos genealógicos. As 
informações que cada um ti-
nha foram sendo passadas 
ao Assis e, um mês depois, 
na reunião seguinte, ele já 
nos apresentou um esboço de 
genealogia do citado tronco, 
a que chamou de “primeira 
prova”.

Daí em diante, tive a opor-
tunidade de ver ele próprio 
em ação, desenvolvendo seu 
garimpo de memórias, quan-
do realizamos juntos duas 
excursões de pesquisa. Na 
primeira, o acolhi em minha 
casa, por três dias, em abril 
de 2016. Fosse durante o mo-
vimento de entrada e saída 
de parentes para serem en-
trevistados ou nas visitas que 
realizamos pelas fazendas da 
região, o então sexagenário 
Assis Arruda parecia-nos um 
menino entusiasta, acordando 
cedo e dormindo tarde, inter-
calando longas horas de tra-
balho com as sobras de tempo 
livre, já no alongar das noi-
tes, com ar e humor sempre 
festivo e descontraído, e com 
boa disposição, ainda, para o 
papo à toa ou roda de violão. 
Realizava as entrevistas com 
uma atenção e disciplina im-
pressionantes. Sentado frente 
a frente com o interlocutor, 
permanecia por horas, se 
necessário fosse, como num 
exercício de conexão trans-
cendental com as faculdades 
cerebrais do informante, alu-
miando os grotões senis das 
lembranças, levando-as a des-
pertarem, como num canto de 
ninar invertido. No compasso 
do movimento de suas mãos, 
os traços da caneta iam regis-

trando as informações como 
se lapidassem instantanea-
mente jazidas colhidas das 
profundezas, quais diamantes 
a refletirem-se em brilho nos 
seus olhos. E quando o der-
redor começava a atrapalhar 
em conversas paralelas, fazia 
uso de sua autoridade e expe-
riência para chamar à atenção 
e responsabilidade os demais, 
nós – os calouros aprendizes 
de pesquisadores, sem se fur-
tar de sua ternura e serenida-
de constantes.

Na segunda excursão, fo-
mos à região da velha Palma, 
em novembro de 2016. Foram 
mais quatro dias intensos de 
aprendizagem mesclada a en-
tusiasmo e alegres encontros. 
Visitamos residências, alco-
vas, lugarejos de que eu só 
sabia pelas histórias dos meus 
pais. Visitamos cemitérios, 
entre eles o de Cajueirinho, 
também chamado Cemitério 
dos Carneiro, fundado a par-
tir do Sepultamento de meu 
trisavô Antônio Carneiro da 
Silva, em maio de 1857. Ape-
sar dos percursos carroçáveis 
e das extensas caminhadas 
pelas trilhas estreitas, até che-
gar às catacumbas ancestrais, 
a empolgação do velho Assis 
e de todos nós, ao nos debru-
çarmos sobre os túmulos para 
ler as lápides, era a de meni-
nos subindo em brinquedos 
de parque de diversão, para 
espanto dos moradores das 
proximidades, que não eram 
acostumados a presenciar ta-
manha euforia em cemitérios.

E assim o grande Assis Ar-
ruda chega aos seus 75 anos, 
completos aos 18 de outubro 
deste 2023, muitos anos de 
trajetória, de andanças por 
estas ribeiras sobralenses e 
derredores, grande parte dos 
quais dedicados ao legado 
histórico dessas gentes, cujos 
ancestrais vieram d’além-mar 
e por cá se instalaram, se mis-
cigenaram aos clãs nativos, 
procriaram e tornaram-se 
o povo de Sobral, da Região 
Norte do Ceará, de um pe-
daço do Brasil.  Os caminhos 
que trilhou com a ponta de 
sua caneta são incomparavel-
mente maiores do que os que 
caminharam seus pés cálidos 
por estes torrões sertanejos. 
O tempo registrado no reló-
gio da sua obra e seus tantos 
livros é imensurável, pois 
volta ao passado por séculos, 
resgata marcas da aventura 
social humana e de seus per-
sonagens, tornando-as vivas 
no presente, e estruturadas 
para subsistir nos sem-fim 
dos amanhãs.

Elias de França 
– Escritor
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artemisiodacosta@hotmail.com

POUCAS E BOAS 

DOMINGO NA EDUCADORA FM 107,5 - SOBRAL-CE
ÁUDIO: https://www.radios.com.br/play/12869
ÁUDIOVÍDEO: https://www.facebook.com/educadoradonordestefm
NO YOUTUBE: Rádio Educadora FM 107.5 
Neste domingo (3), das 10h30 às 12h30, PROGRAMA ARTEMÍSIO DA COSTA na Rádio Educadora de Sobral FM 107,5. Com notícias, reportagens, curiosidades e música de boa quali-
dade. DESTAQUE: Entrevista, gravada, com a Dra. Luci Pfeiffer, pediatra integrante do Grupo de Trabalho de Saúde na Era Digital da SBP, que falará sobre “Menos Telas, Mais Saúde”. 
Participe: 3611-1550 / 3611-2496: / Facebook: Artemísio da Costa.
UM DOMINGO ABENÇOADO E DIVERTIDO!

Essa curta pausa sempre 
solicitada na famosa frase 
do saudoso Flávio Caval-
cante (1923-1986), quando 
pedia um intervalo em seu 
Programa de TV, voltou a 
ressoar em minha mente. 
Há exatos oito anos a cha-
mada passou a significar 
“eternidade” para nossa fa-
mília (Alves Costa) e para a 
cultura sobralense. E como 
doeu! 

O dia 3 de dezembro de 
2015 recaiu numa quinta-
-feira e às 4h21min daquele 
triste dia faleceu meu que-
rido primo, Maestro JOSÉ 
WANDERLEY ALVES 
COSTA, aos 57 anos, em 
Fortaleza (CE). 

Dada a forma prematura 
e inesperada, a perda desse 
grande ser humano abalou 
fortemente não apenas seus 
familiares, mas também ex-
-colegas do clero, do magis-
tério, alunos e integrantes 
da Escola de Música local, 
amigos e até quem apenas 
o conhecia ou dele ouvia fa-
lar. Seu corpo foi traslada-
do para Sobral e velado na 
Casa de Cultura. Na sexta-
-feira (4) seguiu para o dis-
trito massapeense de Tuína 

(Remédios), onde houve a 
missa de corpo presente e o 
sepultamento no cemitério 
daquela localidade. 

Nascido em Sobral (CE), 
em 15.10.1958, filho do ca-
sal Miriam e Mundico Al-
ves, Wanderley Costa, hoje 
também falecidos. Era ca-
sado com Maria do Socorro 
Melgaço Costa, com quem 
teve os filhos Paula Fernan-
da e Wanderley Jr.

Maestro Wanderley 
Costa era formado em Mú-
sica pela UFC, tocava vários 
instrumentos, professor de 
Música e diretor da Banda 
de Música de Sobral. Ex-
-sacerdote católico durante 
quatro anos, homem culto 
e estudioso, bom filho e ir-
mão, excelente esposo e pai, 
além de amigo fiel. O que-
rido Maestro tinha como 
traços marcantes da perso-
nalidade a fé, a humilde, a 
solidariedade, a mansidão, 
a retidão de caráter e sem-
pre estava pronto para ser-
vir. 

Obrigado por tudo e des-
canse em paz, meu primo!

****
Sinais dos tempos
Visando esconder os 

“Um instante, Maestro!”
danos e as marcas causa-
dos pelo tempo, um casal 
amigo quase sessentão, já 
temendo leves sinais que 
aparentam demência, con-
fessou-me: “Daremos uma 
sacudida em nossas vidas, 
uma recauchutada em nos-
sos corpos”. Aproveitei para 
alertar: mas não tire os pés 
da realidade! 

Idade real x Ida de real
A nossa intimidade os 

impede que escondam de 
mim a idade real de cada 
e a realidade sobre a saú-
de de ambos. Também me 
autoriza a alertá-los sobre 
a ida de real volumosa para 
clínicas e os médicos. E até 
a sugerir que estariam pre-
ferindo algo perfeitamente 
adiável a prioridades mais 
urgentes, caso partam para 
a reforma corporal, a meu 
ver, ainda não tão necessá-
ria pra eles.

Sem serventia
A situação do casal não 

deixou outra opção a não 
ser fazê-lo conhecer a pro-
fecia do famoso Dr. Dráu-
zio Varella, que diz: “No 
mundo atual está se inves-
tindo cinco vezes mais em 
remédios para virilidade 
masculina e silicone para 

mulheres do que na cura do 
Mal de Alzheimer. Daqui a 
alguns anos teremos velhas 
de seios grandes e velhos 
de pinto duro, mas que não 
se lembrarão para que ser-
vem”.

Não entre nessa!
Exigir menos velocida-

de é motivo de constran-
gimento, expondo publi-
camente o passageiro a 
risinhos zombeteiros e às 
gozações dos motoristas 
de topiques. Desconhecen-
do seus direitos, a maioria 
dos usuários não exige seu 
respeito. Além disso, esses 
usuários não levam em con-
ta que eles próprios é que 
dão a sustentação financei-
ra daqueles profissionais. 
Sugiro: Não entre nessa 
(Topique)!. Opte e valorize 
os motoristas responsáveis. 
Será o bastante para elimi-
nar esse flagrante abuso in-
justificadamente ignorado 
pelas autoridades.

Realidades distintas
Disse um garoto a outro: 

“Tudo o que quero meus 
pais me dão na hora e sem 
reclamação”.  O amiguinho 
rebateu: “Comigo é diferen-
te. Primeiro meus me falam 
da situação financeira da 

família; explicam o que é 
supérfluo, orientam-me a 
pesquisar, pechinchar pre-
ços e economizar logo nas 
pequenas coisas. Depois é 
que resolvem se atendem 
ou não o meu pedido”. E eu 
pergunto, então: Em qual 
situação se enquadra seu 
filho?

Virou cultura
Xenofobia é a aversão a 

pessoas e coisas estrangei-
ras. Praticá-la é ter cultura 
limitada e ser praticante 
de um nacionalismo cego 
e prejudicial. O que não é 
concebível é essa mania 
exagerada pelo “estrangei-
ro”. É o macaquear tudo que 
vem de fora sem nenhuma 
razão plausível. Também 
denuncia visível complexo 
de inferioridade. E a língua 
portuguesa tem sofrido.

Pra inglês ver
Comerciantes abusam 

dos letreiros americaniza-
dos; muitos pais massa-
cram filhos e professores 
com nomes estrangeiros, 
muitas vezes grafados er-
roneamente. Temos, sim de 
conhecer a cultura estran-
geira, tirar dela o melhor, 
acrescentá-lo à nossa. Dei-
xá-la sufocar (ou substituir) 

a nossa, jamais.
É poda!
Talvez por economia, 

evitando disponibilizar 
bons cursos de podação 
para servidores dessa área, 
a prefeitura de Sobral vem 
optando para a pelação to-
tal das nossas árvores. E 
quando se pergunta aos 
podadores o que eles fazem 
caso não consigam manter 
contato prévio com o dono 
do imóvel, eles respondem 
de forma curta e grossa: Po-
da-se!

Vai dar samba
Neste sábado (02/11) 

comemora-se o Dia Nacio-
nal do Samba. E mais uma 
vez Ary Barroso é lembra-
do. A comemoração surgiu 
por iniciativa de um verea-
dor baiano, Luís Monteiro 
da Costa, para homenagear 
Ary Barroso. O compositor 
já tinha composto seu su-
cesso “Na Baixa do Sapatei-
ro”, mas nunca havia posto 
os pés na Bahia. Dois de 
dezembro foi a data em que 
ele visitou Salvador pela 
primeira vez. A festa foi se 
espalhando pelo Brasil e vi-
rou uma comemoração na-
cional.
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De Olho na Língua 
PROF. ANTÔNIO DA COSTA

“Temos repelentes, lanternas e etc.”
Diga-se: “Temos repelentes, lanternas, e etc. Etc. é a abre-
viatura de etcetera, aportuguesamento da expressão latina 
“et caetera”. Por isso apresenta ponto final. O significado de 
etc. é “e outras coisas mais”. Ou seja, a conjunção “e”  já está 
incluída no significado da abreviatura. Dessa forma, é redun-
dância usar “e etc.”

“Estou a disposição” ou “ Estou à disposição”?
 A expressão correta é: Estou à disposição. Para provar que 
há crase (preposição “a” mais artigo definido “a”) basta subs-
tituir a palavra feminina (disposição) por uma masculina 
(dispor): Estou ao disposto. É interessante lembrar que o uso 
do acento indicativo da crase é facultativo antes dos prono-
mes possessivos femininos: Estou a sua disposição ou Estou 
à sua disposição (a seu dispor ou ao seu dispor).

Inverossímel ou inverossímil?
O correto é inverossímil. Para o leitor que desconhece o sig-
nificado de inverossímil é o que não tem verossimilhança 
(semelhança com a verdade). “In” (não), “vero (verdade), “si-
mil” (similar, semelhante).

“O preço dos pacotes acima foram baseados por pes-
soa com uma estada mínima de sete noites”
Pergunta de um leitor; resposta do professor: a concordância 
verbal está incorreta. A concordância é feita com o sujeito 
da frase. Ou seja: O preço dos pacotes foi baseado com uma 
estrada mínima de sete noites.

Abalo sísmico
Não há dúvidas de quê “seimós” significa, em grego, abalo, 
terremoto, mas “seimós” não é usado em Português como 
substantivo. Em “abalo sísmico” ninguém pensa em “abalo 
do abalo”, como ninguém pensa “cadeira da cadeira” quando 
diz “catedral da Sé”. Se quiser fugir se um possível pleonas-
mo, diga simplesmente: cismo. Ex.: Onze pessoas ficaram fe-
ridas no sismo de ontem 

Meu tio estava com a ameaça de pneumonia.
Diga corretamente: Meu tio estava com “ameaço” de pneu-
monia. O termo ameaça significa “uma palavra ou gesto inti-
midativo, para impor medo a uma pessoa. Já “ameaço” sig-
nifica indício prenúncio de um mal, como por exemplo: Ele 
teve um ameaço de bronquite.

Qual a diferença entre acostumar e costumar?
Acostumar significa adquirir por hábito, como por exemplo: 
Devemos nos acostumar escrever um pouco todos os dias. 
Costumar significa agir por costume, por hábito. Ec.: Deve-
mos costumar a escrever um pouco todos os dias.

Pedro estava despercebido, portanto, foi assaltado.
Muita gente boa confunde os termos despercebido e desa-
percebido. Vejamos a diferença: despercebido = que não se 
viu, que não se ouviu, não visto, não notado. Desapercebido 
= desprevenido, desatento, desacautelado, desprovido. Por-
tanto, a frase em epígrafe deve ser: Pedro estava despercebi-
do (= desprevenido), portanto, foi assaltado. Outro exemplo: 
O artista passou despercebido (= não visto, não percebido( 
pelos fãs.

Destro = Destra?
Não. Destro significa dotado de destreza, dotado de habili-
dade, que faz as coisas com perfeição. Já destra significa “a 
mão direita”.

Digladiar = Degladiar?
Não. A palavra correta é digladiar. Digladiar é lutar com o 
“gládio” (a espada). Lembre-se de gladiadores. Digladiar 
também significa debater, questionar, sempre usando o dom 
da oratória.

(*) Professor Antônio da Costa é graduado em Letras Ple-
nas, com Especialização em Língua Portuguesa e Literatu-
ra, na Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA). Con-
tatos: (088) 99373-7724.

A Câmara Municipal de 
Guaraciaba do Norte, em 
sessão ordinária realizada 
no dia 27 de novembro úl-
timo, sob a presidência da 
Vereadora Regiane Gomes, 
aprovou o Projeto de Lei 
Nº 81/2023, de autoria da 
Vereadora Carla Cristiane 
Araújo, que institui o Dia da 
Literatura Guaraciabense, 
por unanimidade dos ve-
readores presentes: Carla 
Cristiane, Ariecílio Nobre, 
Cícero Ribeiro, Elisiário 
Júnior, Escrivão Farias Fi-
lho, Fernanda Marques, 
Gerardo Marques, Helena 
Marcia, Jaques Carvalho e 
Jheffeson Clodoaldo.

O Dia da Literatura Gua-
raciabense ficou sendo 17 de 
dezembro, data natalícia do 
escritor guaraciabense José 
Luís Lira, em homenagem 
ao seu aniversário de 50 
anos, celebrados este ano, 
e, ainda pela contribuição 
que o mesmo deu à histó-
ria e cultura guaraciabense. 
Em sua justificativa a Ve-
readora Carla afirma que 
“temos nomes expressivos 
como Fonseca Lobo que 
aqui nasceu, mas, que cedo 
deixou nossa terra; Tobias 
Marques; Vanda Farias; 
Francisca Baltazar; José 
Luís Lira; Leunam Gomes; 

Romário Alves, poeta Pe-
dro Alves Neto (o radialista 
Pedro Neto), entre outros. 
Também merecem desta-
que os poetas Francisco 
Torres Lemos e João Bar-
reto dos Santos que deixa-
ram poemas escritos e Prof. 
Barreto o grande educador 
desta Terra. De todos os es-
critores, o que mais publi-
cou e sempre destaca nos-
sa terra é José Luís Araújo 
Lira, filho de Izídio Ribeiro 
Lira e de Luíza de Araújo 
Lira, nascido no sítio Cor-
reios, deste município, aos 
17 de dezembro de 1973, ce-
lebrando neste ano 50 anos 
de idade”.

Afirma ainda: “Quando 
se trata da História de Gua-
raciaba do Norte o nome de 
José Luís Lira,  seu nome 
literário, genuinamente 
guaraciabense, é referência, 
visto que ele escreveu tanto 
a História política quanto 
religiosa do Município em 
quatro de seus livros (On-
tem Campo Grande, hoje 
Guaraciaba do Norte, 1999; 
De volta a Campo Grande..., 
2010; Nossa Senhora dos 
Prazeres: da aparição em 
Portugal à devoção no Bra-
sil, 2016, e Nossa Senhora 
dos Prazeres e a História 
de Guaraciaba do Norte, 

2021), além da biografia do 
Mons. Antonino Cordeiro 
Soares, nosso Pároco por 
54 anos, em dois livros (O 
Levita do Senhor: a vida 
de Mons. Antonino Cordei-
ro Soares, 1999, e Há Cem 
Anos... Traços biográfico do 
Mons. Antonino Cordeiro 
Soares, 2009)”.

A Presidente Regiane, 
o Vereador Farias Filho, 
o Vereador Gerardo Mar-
ques, a Vereadora Fernan-
da Marques, a Vereadora 
Helena Márcia, o Vereador 
Cícero Ribeiro e Jheffeson 
Clodoaldo comentaram o 
projeto e parabenizaram a 
iniciativa da Vereadora Car-
la Cristiane Araújo.

Ao agradecer, José Luís 
Lira, que é Comendador da 
Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém, vi-
sivelmente emocionado, de-
monstrou toda sua gratidão 
pelo reconhecimento.

Além dos vereadores, 
estiveram presentes o ho-
menageado, seus pais, ir-
mãos, a Madre Maria de Je-
sus Silva, das Missionárias 
Reparadoras do Coração de 
Jesus, o Vice-Presidente da 
Academia Sobralense de Le-
tras Jurídicas, Acadêmico 
Francisco Augusto Liberato 
Fernandes de Carvalho, re-

presentando a Academia e 
seu Presidente Rafael Pon-
te, entre outras pessoas.

O Cardeal-Arcebispo do 
Rio de Janeiro, Dom Orani 
Tempesta e o Bispo Dioce-
sano de Sobral, Dom José 
Luiz Gomes de Vasconcelos, 
enviaram vídeos com men-
sagens congratulatórias e a 
Lugar-Tenente da Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro 
de Jerusalém Brasil-Rio de 
Janeiro, enviou mensagem 
escrita.

Depois de aprovado o 
Projeto segue para a sanção 
do Prefeito Adail Machado.

José Luís Lira, doutor 
em Direito, atua há quase 
20 anos em Sobral, onde é 
professor do Curso de Di-
reito da Universidade Esta-
dual Vale do Acaraú (UVA), 
dirige o Museu Diocesa-
no Dom José de Sobral, é 
membro da Academia So-
bralense de Estudos e Le-
tras, fundou a Academia 
Sobralense de Letras Jurí-
dicas, as quais já presidiu, 
e, finalmente, fundou o Ins-
tituto Histórico e Geográfi-
co de Sobral – IHGS, o qual 
preside atualmente.

Prof. Lira é colaborador 
do nosso jornal e a equipe 
de redação se congratula 
com o homenageado.

DIA DA LITERATURA 
GUARACIABENSE É CRIADO

Vereadores, homenageado, seus parentes e convidados

Maria Luiza Lira, Ver. Regiane Gomes, Luíza Lira, Ver. Carla Cristiane, Izídio Lira, Ver. Farias Filho e o homenageado José Luís Lira
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HOMENAGEM •

John Sanford ainda recebe homenagens

John Sanford e Minervina Sanford: 18/11/1893 
(casamento)

Em sua homenagem uma das princi-
pais vias de Sobral foi designada como 
Avenida John Sanford, homenagem esta 
concedida pelo ex Prefeito Cesário Bar-
reto Lima em 1966.  

A Rua John Roshore Sanford é ori-
ginária do Projeto e Decreto Legislativo 
(PDL 47 / 2023) com apresentação em 
29/05/2023 e com a data da última tra-
mitação em 04/09/2023 com a devida 
promulgação, publicação e transitado 
em julgado.

O projeto teve total apoio do ex depu-
tado Estadual Paulo de Tarso Facó Be-
zerra, e é de autoria do Vereador Carlos 
Alberto Gomes Mesquita junto com seus 
assessores Nélia Soares e Paulo Ângelo 
de Sena Ibiapina e a secretária Ana Sa-
fira Sá Pontes e todo o seu gabinete. Foi 
a segunda homenagem fora dos limites 
de Sobral.  

A rua contém 500 metros de extensão 
com quatro cruzamentos e situa-se no 
bairro de Itaoca em Fortaleza.

A primeira homenagem fora dos limites de Sobral ocorreu em 02/12/2022 em Se-
nador Pompeu, homenagem esta prestadas pelo prefeito Francisco Maurício Pinheiro 
Jucá pelo Presidente da Câmara Abdias Serafim do Ó Filho Câmara de vereadores e 
principalmente pela Vereadora Marcia Zomim, protagonista da iniciativa da home-
nagem de John Sanford junto com o historiador Helder Cambraia. A família pleiteou 
uma placa de bronze para o açude.  John Sanford foi o responsável pela primeira etapa 
da construção do açude Patu (Deputado Fonseca Coelho) e os casarões localizado nes-
se município entre 1921 e 1923 (Alexandre Fontenelle).

Alexandre Fontenelle e 
a vereadora Marcia Zomim

Estatueta de vidro

Passados 61 anos de 1923 o Deputado Francisco Fonseca Coelho mostrou prestígio 
junto ao Ministro do Interior Coronel Mário David Andreazza junto com o Dnocs para 
juntamente com o prefeito França Cambraia assinar o reinício da obra (Historiador 
Helder Cambraia).       

Com a Mudança de presidentes, saiu João Figueiredo entrou José Sarney, a obra 
saiu do Ministério do Interior para o novo Ministério da Irrigação comandada por 
Vicente Cavalcante Fialho de 14 de fevereiro de 1986 a 1988. Fialho foi nomeado para 
o Ministério das Minas e Energia inaugurando a Grande obra em 1989 com evento na 
Parede da Barragem (Historiador Helder Cambraia) .

Os Casarões construídos em 1921 pela Construtora inglesa sob direção do enge-

nheiro Mr. John Roshore Sanford, tiveram uma importante utilização na estiagem de 
1932 e na epidemia do cólera. Este ano o Estado do Ceará que teve uma grande seca 
que teve como ponto crucial a criação de 7 campos de concentração no interior do Es-
tado para evitar a concentração de flagelados na capital Fortaleza (Historiador Helder 
Cambraia).

Foi construído ao lado o “curral” para receber pelo trem os flagelados da seca em 
torno de 20.000. Os Casarões foram utilizados pelos administradores da Seca.” (His-
toriador Helder Cambraia). 

Cabe mencionar um detalhe importante da época. O Governo Federal celebrou na 
época do Presidente Epitácio Pessoa, o Decreto 14.435 de 22 de outubro de 1920 con-
tratando a empresa inglesa Norton Griffths & Co. Ltda para as suas obras inclusive o 
Açude Patu e outras obras, e por sua vez, a empresa inglesa contratava o americano. 
Analogamente aconteceu com a americana Dwight P. Robinson & Co. Ind. como foi o 
caso do Açude Orós (Alexandre Fontenelle).

Tudo leva a crer que John Sanford nas décadas de 1920 e 1930 era uma pérola na 
engenharia fazendo com que essas empresas não contratariam um engenheiro inglês 
ou americano o que seria mais caro e o fato que o americano estava adaptado aos nos-
sos costumes, língua e acostumado a altas temperaturas (Alexandre Fontenelle).

Historiador Antônio Helder 
Machado Cambraia

Ministro Mário Andreazza, Deputado Fonseca 
Coelho, Deputado Bezerra e o historiador Helder 
Cambraia (em pé)

A terceira homenagem fora dos limites de Sobral aconteceu em 21/11/2023 con-
cedida pelo Dr. Amílcar Silveira, Presidente da FAEC – Federação da Agricultura do 
Estado do Ceará. A Faec e a família foi intermediada por Hyperides Pereira de Macedo 
da Secretaria de Desenvolvimento Econômico (SDE). 

Amílcar Silveira, Alexandre Fontenelle e Hyperides Macedo

A homenagem é calcada em Mr. Sanford ser um dos pioneiros na comercialização 
de couros e peles de animais dos bovinos, caprinos e ovinos, plantação de café e outros 
grãos e pincipalmente por ter implantado a primeira Usina de açúcar do Ceará na Ser-
ra da Meruoca. O agronegócio como um todo.

Em 1908, Mr. Sanford no seu Sítio Monte, monta sozinho o maquinário trazido dos 
EUA e que levou vários dias com vários homens e animais abrindo a mata pela Serra 
da Meruoca sendo pioneiro e desbravador com a primeira Usina de Açúcar do Ceará. 
Uma verdadeira epopeia.

Na época logicamente não existiam celulares, a passagem de Mr. Sanford era aplau-
dida e dita boca a boca pela população. Eram peças que pesavam toneladas, estranhas 
para uma gente que conhecia apenas enxadas e foices. 

Com a Usina surge uma nova feição da economia da região da serra da Meruoca. 
O empreendimento de Mr. Sanford tinha até energia elétrica movida a um dínamo e 
Sobral não detinha tal tecnologia. A sua industria absorvia 80% da cana de açúcar da 
serra.

Esse empreendimento durou praticamente três décadas, começando em 1908 e ter-

CONTINUA
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A família aguarda ansiosamente as pesquisas na Universidade de Cambridge e Ob-
servatório de Greenwich em Londres, no Diário Geral de Andrew Crommelin, chefe da 
equipe inglesa no Eclipse Solar de 29/05/1919 em Sobral. A família quer verificar se 
foi realmente John Sanford quem confeccionou as bases de madeira dos telescópios. 
As pesquisas estão sob o comando do professor Emerson Ferreira de Almeida, diretor 
técnico do Museu de Eclipse de Sobral.

As bases de alvenaria teriam que ser resistentes e com geometria adequadas para 
que não dessem diferenças no cálculo da deflexão da luz inerente à Teoria da Relati-
vidade de Albert Einstein. As bases dos telescópios foram encomendadas pelo mentor 
do Eclise em Sobral, pelo chefe da equipe brasileira Henrique Morize que as solicitou 
para a equipe brasileira, americana e inglesa, essa com a missão exclusiva de compro-
var a Teoria de Einstein.

O Professor Emerson  fez um artigo para a família Sanford , apontando três razões 
pelas quais John Sanford é apontado por tal serviço: I) A casa do casal Sanford era 
apenas uns 250 metros dos telescópios instalados na Praça do Patrocínio de modo 

André Moura, Weber Porfírio, Alexandre Fontenelle , Raquel Caminha e Naudiney de Castro     

minando em 1937 no governo Getúlio Vargas por imposições do  recém criado Instituto 
do Açúcar e do Álcool (IAA) em 1933, passou a sofrer limitações de cotas de produção 
cada vez menores, acabando por tornar economicamente inviável a continuidade do 
empreendimento que foi a 1ª agroindústria da Serra da Meruoca.

O golpe final foi com a instituição do Estado Novo de Getúlio Vargas em 1937, com 
políticas severas aos usineiros estrangeiros. O americano a partir daí chama o ex pre-
sidente de “savegonha”.

Existem mais dois pleitos em andamento em Sobral faltando apenas serem real-
mente aprovados e está em fase de elaboração o YouTube e Wikipédia de John Sanford 
no Google e o site da família é afamiliasanford.wixsite.com/sanford.

Em Fortaleza recentemente a família iniciou dialogo com o Museu do Ceará, por 
meio da colaboração da diretora Raquel Caminha e do historiador Weber Porfírio, 
visando a produção de um documentário sobre a vida e obra de John Sanford e sua 
importância para a história econômica e tecnológica do Ceará.

HOMENAGEM •

CONTINUAÇÃO

John Sanford ainda recebe homenagens
que o americano tivesse condições de ir diversas vezes ao dia monitorar o serviços dos 
carpinteiros II) A sua especialização no Instituto Politécnico de Brooklin e III) o seu 
sucesso na implantação do seu maquinário para implantar a primeira usina de açúcar 
no Ceará no Sítio Monte entre 1908 a 1937. 

Se o “ultimo” feito do americano se constatar, a sua contribuição será também téc-
nica, isto é, a Ciência e a Teoria de Einstein. 

A curta distância entre a sua casa e dos telescópios na Praça do Patrocínio repre-
sentando em apenas 250 metros aproximadamente, possibilitou o seu trabalho como 
intérprete não oficial e a casa do casal Sanford, serviu de hospedagem para Henrique 
Morize e toda a equipe brasileira e os  americanos Daniel Wise e Andrews Thompson 
que ficaram temporariamente,  e que depois ficaram juntos com toda a equipe inglesa 
nas casas de Vivente Saboya e José Saboya.

Pela logística da casa percebemos que John Sanford esteve a disposição dos cientis-
tas o dia todo inclusive a noite. O tombamento da casa é um prêmio à Sobral e à famí-
lia Sanford. O Governo Federal através do IPHAN (Instituto do Patrimônio Histórico 
Artístico Nacional) tombou a casa em 28 de outubro de 1999.

Fora de Sobral, no seu Sítio Monte na Serra da Meruoca ele oferece bem-estar ao 
casal Morize, ao cientista inglês Charles Davidson e a toda equipe brasileira. Exis-
tem fotos históricas desse dia. Ressaltamos que todos os serviços de John Sanford 
no Eclipse não foram remunerados e sim de dedicação à Ciência e às autoridades de 
Sobral na época. 

John Sanford é citado no diário resumo (The Eclipse Expedition To Sobral) do 
chefe da equipe inglesa, Andrew Crommelin. O americano também é citado no livro 
“Einstein: De Sobral para o mundo” e no artigo do Jornal do Brasil de 04/04/1979 de 
Ronaldo Mourão, principal astrônomo brasileiro.

É importante salientar que John Sanford está recebendo homenagens depois de 
mais de 100 anos daí a importância desse americano obstinado.

Alexandre Fontenelle Vasconcelos – bisneto (61) 9 8178  8127 
Bisneto de John Roshore Sanford

A casa do casal Sanford foi tombada e foi vital para a logística no Eclipse.
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CLASSIFICADOS

EDITAIS •

CASAS
01) ALAMEDA MARANHÃO, 120 – CASAS 02 e 03(Colina 
Boa Vista)próximo a Grendene Garagem, sala, banheiro social, 
cozinha, despensa, área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: 
Sala, varanda, três quartos(sendo um suíte), banheiro social 
R$ 1.000,00 + condomínio
02) TV. DR. MONTE, 54(Centro)próximo ao CEJA Sala, dois 
quartos(sendo um suíte),  banheiro social, cozinha, área de 
serviço R$ 450,00
03) TV. DR. MONTE, 70(Centro)próximo ao CEJA Sala, dois 
quartos, banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 450,00
04) RUA SÃO JOSÉ, 64(Centro)próximo ao Arco de Nossa 
Senhora Sala, três quartos, banheiro, cozinha, área de serviço 
R$ 400,00
05) RUA TAB. ANTONIO ALMEIDA, 257-ALTOS(Centro)pró-
ximo a quadra do São Francisco Sala, varanda, dois quartos, 
banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 500,00
06) RUA PINTOR LEMOS, 724(Centro)próximo a Escola Os-
mar de Sá Ponte Duas salas, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço, quintal R$ 500,00
07) RUA SARG. JOÃO FERREIRA DE ANDRADE, 515(Cidade 
Pedro Mendes)próximo a Igreja Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
600,00
08) RUA DOUTOR MONTE, 839(Centro)próximo a escritório 
FAMA Garagem, jardim, duas salas, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, quarto de empregada, cozinha, despen-
sa, área de serviço R$ 2.500,00
09) RUA RANDAL POMPEU, 83(Centro)próximo a Igreja da 
Sé) Garagem, duas salas, três quartos(sendo um suíte), banhei-
ro social, dependência de empregada com banheiro, cozinha, 
área de serviço, quintal (INDISPONÍVEL)
10) RUA DOUTOR MONTE, 827(Centro)próximo ao Escritó-
rio FAMA Sala, três quartos(sendo um suíte), banheiro social, 
dependência de empregada, cozinha, área de serviço (INDIS-
PONÍVEL) 
11) RUA ANAHID ANDRADE, 636(Centro)próximo a Marmo-
vidros Sala, três quartos, banheiro, cozinha, despensa, área de 
serviço, quintal R$ 3.500,00
12) RUA CLOTÁRIO AGUIAR ARAUJO, 248(Campo dos Ve-
lhos)próximo ao Sertão Moderno Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, suíte de empregada, cozinha, 
despensa. Área de serviço, quintal R$ 1.200,00
13) RUA JOSÉ CUSTODIO DE AZEVEDO, 576(Parque Silva-
na)próximo ao posto de gasolina Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro socil, quarto de empregada com ba-
nheiro, cozinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 1.100,00

14) RUA PINTOR LEMOS, 732(Centro)próximo a Escola Os-
mar de Sá Ponte Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 500,00
15) RUA PINTOR LEMOS, 758(Centro)próximo a Escola Os-
mar de Sá Ponte Sala, dois quartos, banheiro, cozinha, área 
de serviço R$ 500,00
16) RUA ORIANO MENDES, 509(Centro)próximo ao CEJA 
Jardim, garagem, duas salas, três quartos(sendo duas suí-
tes), banheiro social, depósito, cozinha, despensa, área de 
serviço, quintal PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, banheiro, 
varanda R$ 1.000,00
17) RUA ADALGISA SÁ, 49(Cidade Pedro Mendes)próximo 
ao Creche Dolores Lustosa Garagem, jardim, sala, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de servi-
ço, quintal R$ 800,00
18) RUA PE. LUIS FRANZONE, 436(Domingos Olimpio)
próximo a Sub-estação da Enel Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, despensa, área de 
serviço R$ 1.000,00
19) RUA JOSÉ NICODEMOS DE ARAUJO, 240(Campo dos 
Velhos)próximo a Drogasil Jardim, garagem, depósito, chur-
rasqueira, sala, quarto de empregada com banheiro, cozinha, 
despensa, área de serviço PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, 
quatro quartos(sendo um suíte com closet), banheiro social, 
duas varandas R$ 1.600,00
20) RUA VEREADOR FRANCISCO ALVES PESSOA, 
203(Cidade Pedro Mendes) Garagem, sala, uma suíte, ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço e quintal PAVIMEN-
TO SUPERIOR: Dois quartos(sendo um suíte com closet e 
varanda) R$ 1.000,00
21) RUA GERALDO MARANHÃO, 420-ALTOS(Domingos 
Olimpio)próximo ao Colégio Cirão Duas salas, três quartos(-
sendo um suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
700,00
22) RUA 02 Nº 65(Cohab II)próximo a Igreja de São José 
Jardim, garagem, sala, três quartos(sendo dois suítes) ba-
nheiro social, cozinha, área de serviço, quintal, depósito R$ 
1.200,00
23) RUA MANOEL MARINHO, 484(Domingos Olimpio)
próximo ao Cirão Jardim, garagem, sala, lavabo, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, despensa, área de serviço 
PAVIMENTO SUPERIOR: Três quartos(sendo um suite com 
varanda), banheiro social R$ 1.100,00
24) RUA ADALGISA SÁ, 115(Cidade Pedro Mendes Carnei-
ro)próximo a Creche Dolores Lustosa Garagem, sala, três 
quartos(sendo um suite), banheiro social, cozinha, despensa, 
área de serviço R$ 600,00
25) RUA PINTOR LEMOS, 464(Centro)próximo a Equilab 
Garagem, duas salas, três quartos, banheiro social, quarto 
de empregada, banheiro, cozinha, área de serviço, quintal, 
depósito, sótão, piscina R$ 900,00
26) RUA VEREADOR ANTONIO LINHARES PONTE, 
25(Campo dos Velhos)próximo a Drogasil Jardim, garagem, 
sala, três quartos(sendo um suite), banheiro social, quarto de 
empregada com banheiro, cozinha, área de serviço, quintal 
R$ 1.100,00
27) RUA FRANCISCO FELIX PORTO, 188(Dom Expedito)
próximo ao Palmeiras Clube Garagem, sala, quarto, banhei-
ro, cozinha, despensa, área de serviço, quintal R$ 850,00
28) RUA CAETÉ, 709(Domingos Olimpio) Sala, quarto, ba-
nheiro, cozinha, área de serviço R$ 400,00
29) ALAMEDA MARANHÃO, 154 e 174(Colina da Boa Vista)
próximo a Grendene Garagem, sala, três quartos(sendo um 
suíte), banheiro social, quarto de empregada com banheiro, 
cozinha, despensa. área de serviço, quintal R$ 1.340,00

30) AV. JOSÉ FALB RANGEL, 727(Campo dos Velhos)
próximo ao Ed. Mansão Edite Garagem, sala, três quartos(-
sendo um suite), banheiro social, quarto de empregada com 
banheiro, cozinha, despensa. área de serviço, quintal R$ 
1.300,00
31) RUA JOÃO CORDEIRO, 498(Junco)próximo ao estádio 
do Junco Garagem, sala, quatro quartos(sendo dois suites), 
banheiro social, quarto de empregada com banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 1.100,00
32) RUA ANTONIO FELIX IBIAPINA, 110(Alto do Cristo)
próximo a gruta Garagem, sala, três quartos(sendo um sui-
te), banheiro social, cozinha, área de serviço, quintal R$ 
900,00
33) AV. ILDEFONSO DE HOLANDA CAVALCANTE, 
722(Coração de Jesus)próximo ao Colégio Coração de Jesus) 
Jardim, garagem, sala, três quartos(sendo um suite), banhei-
ro social, quarto de empregada com banheiro, cozinha, des-
pensa, área de serviço, quintal R$ 1.000,00
34) RUA MARIA MONTE, 461(Domingos Olimpio)próximo 
ao Cirão Garagem, duas salas, lavabo, cozinha, despensa, 
área de serviço, quarto de empregada com banheiro, depó-
sito PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, três suítes(um com clo-
set), varanda R$ 1.300,00
35) RUA ORIANO MENDES, 591(Centro)próximo a Igre-
ja da Sé Jardim, garagem, duas salas, três quartos(sendo 
dois suítes), dois banheiros social, cozinha, área de serviço, 
quintal PAVIMENTO SUPERIOR: Sala, suite, varanda R$ 
2.300,00 

APARTAMENTOS
01) RUA OSVALDO CHAVES, 20-APTO. 001, 002 e 
003(Dom Expedito)próximo a Igreja São Pedro Sala, dois 
quartos, banheiro, cozinha, área de serviço INDISPONÍVEL
02) AV. PROF. SABOYA, 140 – APTO. 100-ED. ABBA(Jun-
co)próximo ao SESI Garagem, sala, dois quartos(sendo um 
reversível), quarto de empregada, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 900,00 + condomínio
03) RUA CEL. JOSÉ SILVESTRE, 817 – APTO. 302(Centro)
próximo a Sovaril Sala, dois quartos(sendo um suíte com 
varanda), banheiro social, dependência de empregada com 
banheiro, cozinha, área de serviço R$ 670,00 + condomínio
04) RUA RESSUREIÇÃO, 703- APTO. 03(Pe. Ibiapina)pró-
ximo a estátua do Pe. Ibiapina Garagem carro e moto, sala, 
três quartos(sendo um suíte), banheiro social, cozinha, des-
pensa, área de serviço R$ 850,00
05) RUA JOAQUIM DIAS DA PONTE, 85 – APTO. 101(Pe-
drinhas)próximo a AABB Garagem, sala, três quartos(sen-
do um suíte), banheiro social, cozinha, área de serviço R$ 
800,00 + condomínio
06) RUA JOSÉ FALB RANGEL, 735 – APTO. 202-ED. 
MONTREAL(Campo dos Velhos)próximo ao Ed. Mansão 
Edite Garagem, sala, varanda, três suítes(sendo um reversí-
vel), suíte de empregada, cozinha, área de serviço, área de 
lazer, deck, piscina R$ 1.500,00 + condomínio
07) AV. DOUTOR GUARANY, 115 – APTO. 1005(Derby 
Club)próximo ao Colégio Estadual Garagem, sala, varanda, 
dois quartos(sendo um suite com varanda), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 1.200,00 + condomínio
08) RUA DAS PEDRINHAS, 251 – APTO. 103(Pedrinhas)
próximo ao posto de saúde Sala, dois quartos(sendo um suí-
te), banheiro social, cozinha, despensa, área de serviço R$ 
550,00
09) RUA MARIA ALICE BARRETO, 1483 – APTOS. 101 e 
201(Campo dos Velhos)próximo a escola do SESC

Garagem, sala, três quartos(sendo um suite), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 1.000,00
10) RUA CEL. HENRIQUE RODRIGUES, 155 – APTO. 
203(Campo dos Velhos)próximo ao Colégio Ethos Garagem, 
sala, varanda, três quartos(sendo um suite), banheiro social, 
cozinha, área de serviço R$ 900,00 + condomínio 

ALUGAMOS CHALES POR TEMPORADA: 
01) TRÊS CHALES, Na localidade de Palestina- Meruoca. 
Com muita tranqüilidade, paz, belezas naturais e ar puro. 
Preço a combinar CONTATOS: (85) 8719-6347//(88)9642-
0654//(88)9462-2080

KIT NET 
01) RUA ANAHID ANDRADE, 772 – APTO. 103(Centro)
próximo a Global Grafica Garagem para moto, sala/cozinha, 
quarto, banheiro, área de serviço R$ 350,00 + condomínio
02) AV. JOHN SANFORD, 1394 – APTO. 001 e 004(Junco)
próximo a Escola de Saúde Garagem para moto, sala/cozi-
nha, quarto, banheiro R$ 400,00
03) RUA VER. JOSÉ DA MATA E SILVA, 282 – APTO. 101, 
102, 103 e 104(Junco)próximo a Escola de Saúde Sala, quar-
to, cozinha, banheiro, área de serviço R$ 400,00
04) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 202(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala de tv, cozinha, banheiro, sala, varanda, 
área de serviço, suíte completa R$ 510,00 + R$ 120,00 de 
condomínio
05) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 315 – APTO. 001 e 
003(Centro)próximo a PC Net Sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 500,00
06) RUA DOMINGOS OLIMPIO, 311 – APTO. 101, 103, 104 
e 105(Centro)próximo a Loja Molecada Sala, quarto, banhei-
ro, cozinha, área de serviço R$ 500,00
07) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 101(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 400,00
08) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 101(Junco)próximo 
a Padaria Sobralense Garagem, sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço R$ 450,00 + condomínio
09) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 102(centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 250,00
10) RUA ORIANO MENDES, 513 – APTO. 103(Centro)pró-
ximo ao CEJA Sala, quarto, banheiro, cozinha R$ 480,00
11) AV. JOHN SANFORD, 258 – APTO. 001(Junco)próximo 
a Padaria Sobralense Garagem, sala/cozinha, quarto, ba-
nheiro R$ 350,00 + condomínio
12) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 101(Centro)pró-
ximo ao CEJA Garagem para moto, sala/cozinha, quarto, 
banheiro R$ 300,00
13) RUA CONS. JOSÉ JULIO(Centro)próximo a Brisanet 
Garagem para moto, sala, quarto, banheiro, cozinha, área de 
serviço R$ 400,00
14) RUA RANDAL POMPEU, 97(Centro)próximo a Igreja da 
Sé) Sala, quarto, banheiro, cozinha INDISPONÍVEL
15) RUA ORIANO MENDES, 517 – APTO. 201(Centro)pró-
ximo ao CEJA Garagem para moto, sala, quarto, banheiro, 
cozinha R$ 350,00

PONTOS COMERCIAIS
01) RUA RANDAL POMPEU, 93(Centro)próximo a Igreja da 
Sé R$ 2.000,00
02) RUA MT. JOSÉ PEDRO, 513(Centro)próximo ao Museu 

R$ 2.000,00

03) RUA DES. MOREIRA DA ROCHA, 345(Centro)próximo 
a IMOSSIL R$ 2.000,00

04) RUA CEL. JOSÉ SILVESTRE, 125(Centro)próximo ao 
mercado central R$ 800,00

05) AV. JOHN SANFORD, 1554 e 1562(Junco)próximo ao 
Hospital Regional R$ 2.000,00(cada)

06) RUA TAB. ILDEFONSO CAVALCANTE, 456(Centro)
próximo a Pague Menos R$ 600,00

07) RUA CEL. DIOGO GOMES, 1303(Centro)próximo ao 
Banco do Brasil R$ 2.000,00 Com 83,29 m²

08) RUA PE. ANTONIO IBIAPINA S/Nº(Centro)Próximo a 
Drogasil R$ 2.500,00

09) TV. ADRIANO DIAS, 96(Centro)próximo a biblioteca 
Municipal R$ 1.000,00

10) RUA DAS PEDRINHAS, 251(Pedrinhas)próximo ao pos-
to de saúde R$ 800,00

11) RUA VIRIATO DE MEDEIROS, 962(Centro)próximo ao 
Mercado Central R$ 1.000,00

12) RUA CEL. ALBUQUERQUE, 1384(Centro)próximo a 
Santa Casa R$ 1.200,00

13) RUA VIRIATO DE MEDEIROS, 1005(Centro)próximo a 
Farmácia Fernandes R$ 1.000,00

14) RUA ANTONIO REGINO DO AMARAL(Centro)próximo 
ao Colégio Sant’Ana na Praça do Amor R$ 3.000,00

15) RUA CEL. ADEODATO, 304(Centro)próximo ao cemité-
rio R$ 400,00

VENDAS

CASAS

RUA DR. JOÃO DO MONTE, 962 ESQUINA COM A RUA 
FREDERICO GOMES Frente com quatro janelas e uma por-
ta, sala de estar, corredor com três quartos de um lado e dois 
quartos do outro lado, sala de jantar, copa, banheiro, área 
de inverno, despensa, cozinha, banheiro, área de serviço, 
quintal, garagem, dependência de empregada completa. R$ 
1.700.000,00

RUA DR. JUVENCIO DE ANDRADE, 166(Centro)próximo 
a Igreja da Saúde Garagem, jardim, duas salas, três quar-
tos(sendo um suíte), banheiro social, quarto de empregada 
com banheiro, cozinha, despensa, área de serviço, quintal 
R$ 400.000,00 ÁREA: 8,30 m x 27,00 m = ÁREA TOTAL: 
224,10 m²

 RUA GIOVANNI CARNEIRO(Colina da Boa Vista) R$ 
1.100.000,00 - Casa – R$ 600.000,00 - 03 lotes – R$ 
600.000,00

RUA PINTOR LEMOS, 44(Centro)próximo a Santa Casa R$ 
300.000,00

APARTAMENTOS

AV. JOSÉ ARIMATEIA MONTE E SILVA, 313 – APTO. 
303(Campo dos Velhos)próximo ao Supermercado Lagoa

Garagem, sala, dois quartos(um suíte), banheiro social, cozi-
nha, área de serviço R$ 160.000,00

SAÚDE •

CLÉBIO ALVES MUNIZ CPF: 890.230.053-68 Torna público que requereu à Secretaria de 
Turismo, Cultura e Meio Ambiente - SETUMA, Licença por Adesão e Compromisso (LAC) para 
implantação de projeto Agrossilvicultural de plantio consorciado de Sabiá e Cedro (total de 8,0 
hectares) em área consolidada de imóvel rural. Empreendimento localizado no Sítio Trapiá, S/N, 
Distrito de General Tibúrcio, zona rural de Viçosa do Ceará-CE. Foi determinado o cumprimento 
da legislação ambiental em vigor.

CLÍNICA ELIANE CARVALHO DE OLIVEIRA LTDA. CNPJ: 51.845.020/0001-02  Tor-
na público que requereu à Secretaria de Turismo, Cultura e Meio Ambiente – SETUMA de Viçosa 
do Ceará a Regularização de Licença Ambiental por Adesão e Compromisso (REG-LAC), referente 
ao funcionamento de uma clínica de fisioterapia, contemplando uma área de 100,94 m², localizada 
à Rua Prefeito Deocleciano Fontenele Pacheco, 37, Centro, Zona Urbana, município de Viçosa do 
Ceará/CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor

GLOBAL NEGÓCIOS E CONSULTORIA EMPRESARIAL LTDA. – ME CNPJ: 
31.748.439/0002-01.  Torna público que requereu à Agência Municipal do Meio Ambiente – 
AMA Licença de Operação Simplificada Regularização, referente às atividades gráficas de edição e 
impressão de materiais e serviços de acabamentos gráficos. Empreendimento situado à Rua da Ale-
gria, N° 160, Bairro Dom Expedito, no município de Sobral – CE. Foi determinado o cumprimento 
da legislação ambiental em vigor.

SÂMIA CARNEIRO SOARES CNPJ: 08.413.888/0001-04 Torna público que requereu à 
Agência Municipal do Meio Ambiente – AMA, Licença de Operação – Simplificada, referente às 
atividades de Fabricação de Acessórios de vestuário, exceto para segurança e proteção e comércio 
varejista de outros produtos não especificados anteriormente. Empreendimento situado à Avenida 
Noeme Dias Ibiapina, 480, Galpão 01, Bairro Junco, no município de Sobral-CE. Foi determinado 
o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

BENEDITO ARNOBIO DA SILVA Torna público que recebeu da Superintendência 
Estadual do Meio Ambiente - SEMACE a Renovação de Licença de Operação 
para Produção de CAL, localizada no município de Forquilha – Zona Rural, na 
Fazenda Olho D’água dos Cassimiros, nº 25, com validade de 04 quatro anos. Foi 
determinado o cumprimento das exigências contidas nas Normas e Instruções de 
Licenciamento da SEMACE.

I. K. SERVICOS MEDICOS LTDA - CNPJ 13.769.284/0001-27 Torna público que 
recebeu da Agência Municipal do Meio Ambiente - AMA, a Licença de Operação 
-Regularização Nº 179/2023, processo nº P229701/2022, com validade até 09/11/2025, 
referente a atendimentos clínicos e odontológicos com uso de perfurocortantes, 
contemplando uma área total construída de 61,93 m². Empreendimento situado 
na Av. Monsenhor José Aloísio Pinto, nº 300 - Sala 403, no Município de 
Sobral - CE. Foi determinado o cumprimento da legislação ambiental em vigor.

L AGUIAR DE SOUSA - CNPJ: 29.154.092/0001-46  Torna público que requereu à 
Secretária Municipal de Meio Ambiente – SEMMA  a Licença Simplificada de Operação 
Regularização, referente à Atividade médica ambulatorial restrita a consultas, Atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização de procedimentos cirúrgicos, Atividade 
médica ambulatorial com recursos para realização de exames complementares. 
Empreendimento situado na Rua TV BENEDITO PARA, N° 165, Bairro Centro, no 
município de Acaraú – CE. Foi determinado o cumprimento das exigências contidas nas 
normas e instruções de licenciamento da SEMMA.
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CARTÓRIO BRASILEIRO PONTES 
2º OFÍCIO DE NOTAS E REGISTRO DE IMÓVEIS 

CNPJ Nº. 06.580.781/0001-17 
Tabelião: Francisco Aldo Ferreira de Araújo 

Substituto: Danniel Araújo Pontes 

 
EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, COM PRAZO DE 15 DIAS. 

FAÇO SABER a todos quantos o presente edital virem, ou interessar possa, e dele conhecimento 
tiverem, na forma do ART. 216-A, da Lei n 6.015/1973, que corre perante este serviço de Registro 
de Imóveis, que funciona na Rua Monsenhor José Ataíde de Vasconcelos, nº 20, Centro, 
Reriutaba-Ce, no horário de 08:00 ás 17:00 horas, de segunda a sexta-feira, pedido de 
reconhecimento extrajudicial de usucapião sob a modalidade Extraordinária, autuado sob nº. 09 
em 01/06/2023, com tempo de posse há mais de quinze (15) anos, formulado por FRANCISCO 
UBIRAJARA DE SOUSA, filho de José Almeida de Sousa e Maria Ferreira de Pinho, nascido 
em 02/05/1952, aposentado, portador da cédula de identidade nº 711530-DETRAN-CE, da carteira 
nacional de habilitação nº 00827005589, expedida em 11/03/2020 e do CPF/MF nº 060.541.533-
15, sem endereço eletrônico, residente e domiciliado nesta Cidade de Reriutaba - CE, na Rua 
Professor Raimundo Gomes, nº 180, Bairro Centro, CEP 62.260-000; tendo por objeto o imóvel 
assim se descreve e caracteriza: IMÓVEl:  Imóvel urbano, situado nesta cidade de Reriutaba – CE, 
CEP 62.260-000, perfazendo uma área total de 50,00m² com perímetro de 34,70m, cujos limites e 
confrontações são: Ao Norte, com a Rua Alaide Ramos; Ao Sul, com propriedade do Sr. Alberto 
Cordeiro; Ao Leste, com Espolio de Deusdete Lopes e Silva; Ao Oeste, com propriedade do Sr. 
João Batista Lima; Descrição do Perímetro: Inicia-se no ponto P1 definido pelas coordenadas 
N:9.542.028,928m e E:324.152,160m, confrontando com Espólio de Deusdete Lopes e Silva, 
deste segue até o ponto P2 com azimute de 165º05’20” e distância de 13,70; agora confrontando 
com Alberto Cordeiro; deste segue até o ponto P3 com azimute de 255º07’34” e distância de 3,65; 
agora confrontando com João Batista Lima; deste segue até o ponto P4 com azimute de 345º04’41” 
e distância de 13,70; agora confrontando com Rua Alaide Ramos; deste segue até o ponto P1 com 
azimute de 74º58’28” e distância de 3,65; O perímetro acima descrito encerra uma área de 
50,00m². Todos os azimutes, distâncias e área foram calculados pelas coordenadas 
georreferenciadas ao Sistema Geodésico UTM (DATUM SIRGAS 2000), segundo levantamento 
de campo feito pelo Engenheiro de Operação e Edificações Raimundo Ivan Rodrigues, RNP nº 
0604057970, CREA/CE nº 41295-D; O requerimento e a documentação completa que o 
acompanha permanecerão à disposição dos interessados durante o prazo de quinze dias para exame 
e impugnação, o que, não ocorrendo, será tomado como anuência ao pedido, e ensejará o imediato 
registro da usucapião, como previsto no art. 216-A, inciso I, da Lei nº 6.015/1973. E art. 1.238, 
Caput, do CPCivil. ADVERTÊNCIA: A não manifestação no prazo legal, presumir-se-ão à 
aceitação. Dado e passado neste Município de Reriutaba, Estado do Ceará, pelo Serviço de 
Registro de Imóveis, aos vinte e oito (28) dias do mês de novembro do ano de dois mil e vinte e 
três (2023). Eu, Francisco Aldo Ferreira de Araújo, Registrador, digitei e assino.  
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ANÚNCIE AQUI: 
(88) 3613-2131

Saúde física é a principal 
motivação para a maior parte 
dos entrevistados que prati-
cam exercícios

O Brasil ocupa o quinto 
lugar no ranking de sedenta-
rismo do mundo, de acordo 
com a Organização Mundial 
da Saúde (OMS). O cenário é 
preocupante, com dados que 
mostram que o país ainda ocu-
pa o lugar de mais sedentário 
da América Latina e que pode 
se tornar um dos países com 
maior porcentagem de crian-
ças e adolescentes com excesso 
de peso até 2030. 

São muitos os fatores que 
levam uma nação a estar em 
posições como essas, que in-
cluem o tamanho da popula-
ção, renda das famílias e falta 
de incentivo às atividades físi-
cas. No entanto, iniciar com a 
prática de exercícios pode não 
ser tão simples, e exige que 
cada indivíduo possa adequar 
sua realidade à uma nova ro-
tina mais saudável.  Entre os 
entraves que impedem que 
muitos pratiquem atividades 
físicas, está o cotidiano do tra-
balho.  Por mais que diversas 
empresas venham adotando 
políticas de incentivo à práti-
ca de esportes, muitas vezes é 
insustentável para os colabo-

radores conciliarem atividades 
físicas com as horas trabalha-
das, o tempo de deslocamento 
diário, a realidade financeira 
e as tarefas que também pre-
cisam ser feitas fora do expe-
diente.

Para entender esse cená-
rio,  a Onlinecurriculo, plata-
forma de currículos online, 
realizou uma pesquisa com 
brasileiros de todas as idades 
e regiões do país, buscando 
compreender como eles têm 
conciliado o dia a dia do traba-
lho com a prática de exercícios 
físicos, além de analisar como 
a rotina dos empregos contri-
bui ou prejudica com a movi-
mentação diária do corpo. 

Inicialmente, é importante 
perceber o quanto as ativida-
des exercidas no trabalho in-
fluenciam na movimentação 
do corpo. No entanto, segun-
do o estudo, o que se percebe 
é que  a grande maioria dos 
entrevistados, representando 
50% dos respondentes, pas-
sa a maior parte do tempo de 
trabalho sentado.  Entre os 
demais, 17% trabalha princi-
palmente em pé; 17% reveza 
entre ficar em pé e sentado, e 
apenas 11% realizam ativida-
des que movimentam bastante 
o corpo.

Sedentarismo: metade dos brasileiros passam 
grande parte do tempo de trabalho sentados
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